
Fecâo (3), C,i "it",; d-;; equipe brasileira, fui presença marcante no [og» contra ii Alemanha Oriental.

[oaouina , a praia ideal para o surf

Ondas fracas
não impediramo
êxito da festa
dos surfistas

Página 4.

Cerca de 300 cães participaram
da exposição realizada

pelo Kennel Clube de

Florianópolis, encerrada ontem

à tarde no Lagoa Iate
Clube. Rossut Kennels, da

raça Beagle, foi
o grande vencedor (Página 8).

,

OLIMPIADAS
TÊM INíCIO
COM
SURPRESAS
NO FUTEBOL
Apesar do resultado de zero a zero,
a partida de ontem contra a Alemanha
Oriental foi considerada boa pelos

.,

brasileiros, tendo '�m vista o

favoritismo do adversário. Diversos
recordes foram quebrados no primeiro dia :

de competições das Olimpíadas. A ONU-.
pede a volta dos africanos (págs. 15 e 161';

" . ,

OESTADO,
., ':, ,

-

.'

,;'..
.

.

.

.

EDICÁÓOE .:
.

.... SEGUNDAFEIRA.·
,I

L_Rorianópol',19deJulho -1�A2fl-ü$ 2,00.

Entre os candidatos, Balduino, meia cancha ·do AvaL

Tudo tranquilo
no pr imeiro dia
de vestibular

Pági.,a 3.



I/JORNAL DE SERVIÇO ----'-__� _

I----------s�egu�da-feira no Teatro Poesia, polêmica e livros
I In.icia na próxima segunda- Prefeitura Municipal, faz parte originalmente de São Paulo e DE LIVROS poetaJoanyrde Oliveira, autor

feira às inove, horas da noite; do 1° CONCURSO NACIONAL que hoje está difundida em De acordo com informações de CANTÀRES e ANTOLOGIA

no Teatro Alvaro de Carvalho, DE POESIA DE FLORIANÓ- todo o mundo. . recebidas pela Prefeitura de DOS POETAS DE BRASíLíA,
a primeira SEMANA NACIO- POLlS,�que encerrou dia 20 de Por outro, os poetas e en- Florianópolis, diversos poetas
NAG DE POESIA DE FLORIA- junho passado e que recebeu salstas verbais, os escritores. e ensaístas pretendem lançar
,NÓPOLlS. A semana consiste, trabalhos de mais de 350 poe- que acreditam que o poema livros já editados recente"

ern seis conferências - acorri- «tas de todo o Brasil. náo é um fim em si mesmo mente ou ainda inéditos du-

,: panhadas de debates e lan-.
. 'Os poemas concorrentes, mas que tem muito a ver com a rante a 1a SEMANA NACIONAL

"çarnentos de livros - sobre a que somaram mais de três mil vida em torno e que, por isso, DE PO'ESIA. DE FLORIANÓ
" atual poesia brasileira. Entre ex�mplares, já foram remeti- o poema' deve. ser alguma POLIS, a ser inaugurada na
os conferencistas estão re-, dos para a Comissão Julga- forma de refletir ou participar próxima segunda-feira .no.

presentantesdas mais impor- dora (formada na sua maioria criticamente da realidade cir- TAC, com a conferência de

tantos escolas poéticas con- ,pêlos próprios conterencís- cunstante. Gilberto Mendonça Teles.

temporâneas do País, entre tas) que deverá anunciar os Já Waldir Nader" foi convi
e'les Gilberto Mendonça Teles .prirneiros e sequndo lugares, dado em virtude de sua posi
(poeta e ensaísta), Décio Pig- mais os oito melhores poetas ção como editor de uma im

natari (poeta e ensaísta), Car- que deverão ser editados em portante revista de literatura

los Nejar (poeta), Lindolf s-u livro pela Prefeitura de Floria- que hoje é responsável pela
(poeta), Paulo Lemjnski, nópolis,

,
edição e divulgação de poe

(poeta, romancista e ensaísta), Já o ciclo de conferências mas de centenas de' novos

e Waldir Nader, editor da re2 representará o que háde mais poetas. Neste sentido, sua ex

vista ESCRITA, de Sào Paulo. diverso e polêmico entre as periência junto aos poetas
POLÊMICA SOBRE

'

atuais' tendências da poesia inéditos vale como importante
A POESIA ATUAL brasileira. Por um lado estão depoimento sobre as tendên-
.A primeira SEMANA NA- paulb 'Lemi nski e Décio Pigna- cias da poesia brasi leira pre-

CIONAL DE POESIA DE FLO- tari, poetas e ensaístas do sente.
RIANÓPOLlS, instituída pela grupo de Poesia Concreta, LANÇAMENTOS

que também lançará aqui em
Florianópolis seu último livro
de poemas. Por sua vez 00-

Entre eles está o próprio
Gilberto M.Teles, que apre
sentará pela primeira vez ao

público a 3a edição de livro
VANGUARDA EUROPÉIA_E
MODERNISMO BRASILEIRO,
Paulo Leminski, que lançará
aqui em Florianópolis o livro

texto CATATAU, Carlos Nejar,
poeta, que mostrará em noite
de autógrafos seu último livro
de poemas.
Ainda, de Brasiliá, virá o

Foi como um choque elétrico. Depois de ouvir

"Dança das Cabeças", "Café", "Carmo", "Altura
do Sol", "Polichinelo", "Trem Noturno", "Ano
Zero" e "Baião do Acordar", caí literalmente de cos-
tas, fulminado por uma descarga musical de 220
volts. Desde que me atrevi [há quase cinco rnesesja
fazer comentários sobre música nesta página não
ouvia- algo tá instigante. 'Em consideração ao Va
lente, vou fazer força para não expelir adjetivos en
quanto estiver falando de Corações Futuristas
(EMI-Odeon), de Egberto Gismonti, este músico ex

traordinário (perdão, Valente, perdão leitores). Seu
disco já. chegou aqui -que milagre.E também o ante

rior, Academia de Danças, lançado em 74, uma ex

plosão musical que continua neste último LP. Você
'ouve três vezes o pulsar destes Corações e não, con

segue assobiar.qualquer das melodias, Aqui não há

luqar para solos ou rítmos chavões', abundantes em
qualquer "hard-rock" da última geração. Aliás, não
é rock o que Gismonti cria. $itln-o entre o erudito e

o popular.Afinal eleteve 15 anos de conservatc-:-s,
,burilados num estágio com Jean Barraquet, na 'lu
rapa, e em excursões com a atriz/cantora Maria
Laforet. Mas ele não pode ser qualificado de "difí
cil" (poderá sê-lo para os habituados à música do
conselheiro Roberto Carlos, por exemplo). Gis
monti é, antes de tudo, um músico progressivo,
equiparável à vanguarda mundial (Miles Davis e Dis

cípulos). Despojados, sem-temor do experimenta
lismo sonoro, sem preconceitos.rê principalmente,
liberto de imposições de ordem comercial. Ele casa

um Arp Odisseyjque cavalga bem melhor que qual
quer Wakeman b. mole) com uma orquestrá, numa
música em que o violão nunca silencia. Em +nventi

vidade, eie bota no chinelo-multo Herbie Hancock - e

Olha que este também_é extraordinário, Foi .por ser
assim que Gismonti ficou P. da cara com ,o Airto

MQreira, que gravou, em Identity, "Càfé",_e""Baião
do Acordar". com a participação do Egberto. É que
9 Airto troeou aLguns solos',mudou o t;_britrabaixista,
'ÇJepois de tudo já gravado� "Isso eu não tra'nso", diz
Gismonti. "Se combino: vamos gravár nós cinco,
não justifica daqui a um mês você achar que poderia
mud?r -determinado solo"� Pura "cabreiragem" do
Moreira. Músico livre;, solto, GismontL afirma que

,

"sempre tem uma coisa de arriscar, seguir por ca
minhos que a gente não, conhece, aparecem na

hora, rio ato ( ... ) Os músicos que trabalham comig0
têm total liberdade. Felizmente saiu da minha aca-

mingas Pelegrini, Reinoldó
Atem, Hamilton Faria e' R.C.C.
venderão o livro POETAS. O
romancista David Gonçalves
também 'aproveitará esta:

oporturiidade inédita, no sul

do país, e mostrará no JAC o '

romance "O CHAPADÃO QUE
NÃO DEU FLORES".

Todos esses livros, mais os

que os que' se apresentarem
até o dia 26 de julho, primeir,o
dia da "Semana", serão ven

didos ao público no saguão do
Teatro Álvaro de Carvalho de

pois das conferências.

(R.C.C.)

artes pI6sticâs--'
�----�,-����------------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------�

, [lm'AôIITy, medalha de uuro ém S .P.
, ..

A despedida
de Acary
Margarida

Sábado, às 11; horas e com
um coquetel para a imprensa, o
pintor ilhéu Acary Margarida'

, encerrou, na primeira loja tér
�'rea do Centro Comercial
, Aderbal Harnos da Silva, a sua

septurigésima exposição e a

sua fecunda carreira pelos sal
ôes da,' lu-te'catarinense.
Desenvolvendo há longos

anos uma pintura primitiva de
tons muito vivos, Margarida

, esp1ÍIIH;u pelo estado, e para
fora deles, milhares de figuras,
paisagens, naturezas morta-s,
marinhas e retratos. Sempre
UIÚ artistu popular, todas as,

SIWS mostras foram pautadas
pe lu: '::ilPplicidade_ do am-

hient.e e do público. :"
"

Sem IlJlIlca, ter de: .aclo de
vender ,os. seus trabalhos,
mesmo para coleeionadürcs du
extl'l'ior,' Acary, '\'larg,irida,
:iinda nesta sua última expôsi
ÇÜO\ relaci()nou amplo n(ilHero
de compradores. Entre os seus

trahalhos que hll':lIn para o ex

terior, e�tá o "Busto de Mu
lher" (foto), adquirido pelo
\'luseu da Cidade de Casscl;
lia Alemanha Ocidental.

Saint-Clair Monteiro

música popular-�-----------------------

GIS'MONTI,
uma explosão

musical'

Corações Futuristas: UI1l disco ótimo

beça aquela coisa de que no rr. su disco os solos têm

'que Ser meus. O som tá girando, de repefite o, Ni
valdo (saxofonista que, juntamente com Novelti,
Luiz e Robertinho, sempre o acompanha) sugere
atguma Coisa. Se ela for suficientemente forte':: por
que não se pode medir racionalmente - para puxar'
nós quatro, os quatro vão. Se não, ele, mesmo cci
fora. É um negóéio puramente sensitivo, cada um de
nós já tem uma intuiçáo calcada no gosto comum",

Em resumo, uma criação coletiva. Ele explica ainda
que seu novo trabalho é como Uma "injeção de

.enerqia". "Diante de todas as dificuldades que cer
cam o músico no Brasil, a gente acaba, mesmo sem

querer.traduzindo o som ern morte, prá baixo, por
que é isso que se vive todo dia, loucura, dificulda
de5.'Acho.que esse-novo trabalho é uma proposta de
vida, pára tentar 'levantar e. não derrubar mais
ainda". É exatamente energia o que este músico
transmite no Coraçôes Futuristas. As oito músicas
"do álbum.mantêm sempre um pique, uma sinuosa
corrente. rnusical. por isso, ouça.o discopelo menos',
urnas-oito vezes antesde fazer qualquer ju Igamento.
A sutileza rnustcal de Gismonti não é coisa que se
perceba àprimeira.audiçáo, E os novos ouvidos, à
força �e sêreiTliagr.édidos ,coristantemente por ruí
dos � pelo som estúpido que. as rádios (principal
mente as de Florianópolis) rodam o dia inteiro, de
muita atenção precisam para captar sutilezas. Este
disco,só vài, enriquec!}r a sua sensibilidade. A expe
riência; que' ele revela nem Egberto sabe onde vai
dar, "Só sei que cada vez estou podendo usar mais
as mi nhas alegrias, tristezas, formações e informa
ções dentro da música que estou fazendo". Repito:
,ouça�o, que esta coluna não é estereofônica.

Orlando Tambosi

"

O Risco de UmaDecisão (Bite tlie
"

Bullet) de Richard Brooks

,PECADO VENIAL (Venial Sin)'- Co-
" _média erótica italiana, reunindo !)
'mesmo trio de Mtdíi:ia,: o diretorSalva: ,

tore Somperi, a'a.trizLalira Al1tollel/; e

o jovem ator Alessandro .\fOIHO, A his�'

tória enfoca, numa casa de praia, um
triângulo româ!ltico;' formado "pelo
irmão mais .velho, a jovem esposa e Q
irmão mais moço. Censura 18 anos. Ce
comtnr 2-4-7;45-9,45
TERREMOTO (Earthquake) - Cinema
de catástrofe, cor' .efeitos sonoros' espe
ciais; filme assinado por IIiark Rubsoll,
fato que; nos dias atuais.já deixou de ter

.

um significado especial. À frente do
.elenco.' Charlton Hesto;, e Ava Ga;d
"er - Censura 16 anos. São José 3-7;",6-
".]Ohs; ,

'

O' RISCO DE�U;\1A DECISÃO (Bite
Bullet)'.- Western americano, de Ri-

chard 8 rooks, narrando a realização de

uma lo";ga 'corrida a cavalo, promovida
por um jornal, .que oferecerá polpuda
quantia-em dinheiro como prêmio. Um
bom' elenco à disposlçào de Brooks:
Gene Hackman, Jan Michael Vincent,
Candice Bergen, James Cobum, Ben

, Iohnson, Ian Bannen. Censura 14 anos.

Ritz 15-7,45,9,45.
AMANTES DESENFREADOS, - Sem

'informaçôcs. Cens;"ra 18 anos. 'Co,.,íl
3,fl-10 hs . ,

'

,

-

,

'

ASSIM COMEÇOU T)UNITY, cm)'
.Terence Hill
CATIVA DE UM A1IIÓR, com Jeannie
,BerHn, Roy Scheider. Censura 16 anos.

Roxy 2 e shs.
CORRIDA CQM O DIABO (Race with
th� Devil) de Jack Starrett, com Pet«\r
Fonda e Warren Oates. 18 anos./alise!'
81>s.

.

';'

OS INOCENTES DE MÃOS SUJAS,
com Romy Schneider
MANDINGO, com Iames \Iason - IS
anos. G1ôr;ll, 8"s,
A POLiCIA A SERVIÇO DO CIDA
DÃO, de Romolo Guerrieri, com En
rico Maria Salerno, Daniel Gellin. 18
anos. Rajá 81>s,

Darci Costa
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L VESTIBULAR/SUPLETIVOS_--- --------------..:.�-----_,_--..:.--.lIl

Nervos,garra, atraso. É'o vestibular'

I!! ETAPÃ. 1 - A 26 - C
2 - C 27 � C

PROVA OE C'OMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

��. .Q!!i2! � r� !dY1 �. !!Q§A VERDE 3 - C 28 - D

26
4 - n 29 - C

01 - B -

02 - A A 27 - C O 5 -B 30 - E
03 " B B 28 - B

,; 6 - D :31 - D
04 - O c 29 - A 7 - D 32 C-

05 - O D l' 30 -

8 D 33II '31 C' 'D A
- -,B

06 - c A O -

07 - C D 32 - A C r 9 - B 34 - D
,08,,- O k é; 'E, 33 - , B A lO, - R •..

_- 35 - B
" .�� ,

'09, -" B ,C, A:. C "',:,34,- ,b =.:."
., C 11 -,'A 36 A

"
" ,B

-

10 . A C' E n, )5 -

12 E
"

D ; )6 - e
- 37 �c

t 11 - , B B A :
.-

13 -" ,i; , ,B 38" \1.2" -_ *k.; 'D. e
'

::37
- A A A - E

',-
,

.

i..D_ 14,- D-l) - D -c 'B )11"'- D'" ',,, 'O' 'D' ;.� .. " 39 - D
14 ': IL

:
'B � ,.I. A,' " ,.)9 �, � ';D, �- ;,:1' 15 ,-"D'" 40 - É"

,15,' , '(..-,B C,
"

'!,-�J, c: ;i
" �,o'c' ��'. .: D'

"j.

l��,� .<" "41-:-;'-E" .. � -

..

" , , , 'é
16 - ,.� ,'B.': :A .

D f� - B

".="" 'A
"

-'é 1 42 ::... a, '�-E ,,42- AH - B D -,
-

,18 " BC C D ',:: .o'A " "43';-" ' ir ,18'- A 43 ::A .:,"
, �:..

19 - " B "D ,C B 4� - L c c: 19- C 44 A-

20 '- i. B D,
"

45 -, B' B B.
20 -D

.'?l - B D 46 - ,C" , C c 45 - D

22 - A 47 - A 21 - B 46 - B
"

'23 - C \ A 48 - O 22 " B 47 - E
24 - 49 - B 23�' C 48 B-

25 - B 50 -

24 BI,
- 49 - C

25 - D 50 : C

Cerca de' 930 candidatos cumpriram
ontem a primeira etapa do Vestibular,

Unificado, do segundo semestre da Uni
versidade para o' Desenvolvimento de

Santa Catarina, a qual transcorreu sem

irregularidades, apesar do nervosismo
de alguns candidatos,
A etapa' de ontem, _compreendendo

Comunicação e Expressão, iniciou por
volta das 8h20m e o coordenador Roge,
rio Braz, explicou o atraso: "tentamos

dar'mais tempo aos inscritos ainda per
didos: já que em alí;s anteriores, as-pro
vas eram realizadas nas dependências
do Instituto Estadual, de Educação e,

agora, foram transferidas para o Colégio
Catarinense".

'

na capital,
FALTAS

Ouarenta e cinco alunos deixaram de

comparecer as provas de ontem e se

gundo o coordenador Rogerio Braz, "as
faltas são explicáveis, uma vez quemui
tos candidatos estão realizando um COI'l

curso para fiscal, na Universidade'Feos
mi é outros estão fazendo o Supletivo",

No local das provas - o Colégio Cata,
'rinense - 144 candidatos prestam pro
vas no auditório, distribuidos em seis
módulos, cada um com 24' inscritos e

atendidospor urÍl fiscal. Já as salas onde
sé realizam provas, foram, também, divi
didasem dois módulos, "tudo para faci li
tar o trabalho dos fiscais e dos próprios
candidatos", lembrou 'o coordenador.
Após-a etapa de ontem, os candidatos

, demonstravam-se satisfeitos com a or

ganização do concurso, salvo algumas
reclamações relacionadas com a cor

cinza, de uma prova, que ao sofrer o re

flexo da luz, .diftcuttava um pouco a lei,'
tura, A novidade que surgiu após a etapa
de ontem, diferenteme)1te de outros

anos, foi a permissão dada aos inscritos
,dEÍlevare;" as provas, para casa,

Embora a Udesc ti/esse noticiado, no
decorrer da semana, a mudança do local
das provas - inicialmente previsto para
a Escola Técnica Federal de Santa Cata
rina - aproximadamente 40 candidatos

se dirigiram àquela unidade de ensino

para lá realizarem provas, onde foram

orientados, por um funcionário, sobre a

mudança de local.
De outro lado, na véspera do con

curso, -duas candidatas obtiveram infor

mações junto a Coordenação do Con'·

curso, sobre a possibilidade de realiza'

ção das provas na maternidade, entre
tanto não houve solicitação nesse sen-

tido. »< "o

PROVA FÁCIL
o candidato Luiz Philipe Nogueira Le

rina foi o primeiro aterrninar a prova de
ontem - 25 minutos após inioiada. Ele

explica a razáo.da pressa, pois tinha que
fazer a prova de 'ciências, do Supletivo,

ClJANCES I

às 10 horas, no' lnstituto Estadual de

A coordenação, mesmo. iniciando as Educação e não "queria esquentar-muito
provas 2'0 minutos além do horário esti- a cuca", Mesmo assim, "acredito na

, pulado, aceitou todos os candídatos re- aprovação, pois achei muito fácil', apesar

tardatários, medida .que vigorou so' de ter chutado algumas' questões",
.

mente ontem, por ser O primeiro dia e em 'O candidato lamentou a coincidência

virtude da "troca de locar, Hoje osrrorá- de horários, pois "para passar no vesti-
'

rios será.cumpridos "a risca e os alunos '" bular, preciso primeiro concluir o suple-

atrasados não farão suas provas", tivo". Ele está' tentando uma vaga no

curso de administração e "tenho muitas
esperanças .ria aprovação",

'

Quanto aos documentos solicitados-e
carteira de identidade e íicha de ínscrt-

ção ,- 15 alunos se diriqirarn à C'OOTc:le, pá'ra p candidato Sergio Luiz Sell.-que

nação por esquecimento da carteira de,' já participou de três vestibulares - me'

identidade. Também estes.alunos pude- .dicina, direito e arquitetura - "a prova

ram realizar suas provas, porérri. tiverá'm_ de ontem ,fi;)i muito fá-cil, .cornparando-a
retidos os. seus 'cartões de-inscrição e só' com as que fiz em outros concursos.
receberão os mesmos para prosseguir a, Serqio também concorre a uma vaga

etapa de hJi>je, com a apresentaçáo da paraÁdmtriistraçáe e'''tenho certeza na

identidade, Sem isto, terão suasprovas
'

aprovação".
de ontem anuladas e nãoserápermitido
o prosseguimento de outras etapas.' ,.-', be outro lado, as provas de ontem, que
Dos �3'O candidatos presentes, II ',tiveram, lugar no interiordo Estado, tam

eram "estrangeiros", ou seja, t.inham 'bétn transcorreram sem' irregularidades
efetuado sua inscrição em outras cida- e a etapa de hoje compreende questões
des .:_ Lages, Joinville, Crlciúma, Joa- sobre Física e Matemática, 'com início

"

çaba e Chapecó - e realizaram a prova marcado para as 8 horas.

o ESTADO - Edíçã� de Se�und�-Feira - 19/07/76

Supletivo. útfimas provas'. '. , ! �"

Ontem foram: tarnbérn,' reãlizadas as últimas provas
do Supletivo-s- primeiro e segundo graus - que mobilizou.

em todo o Estado, mais de sete mil candidatos.
'

As últimas provas, realizadas ôntem, compreenderam questões de
Geoqrafia (segundo qrau) e Ciências Físicas e Biolóqicas

(primeiro e séqundo graus), cujos gabaritos são os seguintes:
GEOGRAFIA
GRAU

CIENCIAS FíSICAS
E BIOLÓGICAS
GRAU
1 - B
2 - C
3-B
4-E
5 - C

,6-D
7-B
8-D
9-B
10 -'é
11 - o
12" E
13" B
14-B

15� C

16"�:.p'
17 - t '

1�-B'::
19 - E
20 - A
21 - D
22 - A'
23 - D
24 - D
25 - A

1 c-
CIENCIAS FÍSICAS
E 'BIOLÚGIL:AS '-

GRAU
,

26 - C 1 - C
27 - B' 2 - E'
28 - D 3 - Â
29 - A 4 - A

'

29 - B'

,30 é, A 5 _ B :30 - D

31 "- C 6 � P 31 - 13 .

, 32 - D 7 - E :32 - D

33 - C
.

8 - D
' :3:3 - D

,

34 � D 9 - C ,34 -. D

35 - G' "

],0 ,� ti .35;' A
.'3!hD 11 � B

' 36:/'A

��,� �. �r �, ;i;:���:=;·f;·:. ;,
" 39i-6: ri c' 39 e'

; :� �;'�'
.

'

.. ')l:���':�::;�';�\' ;'; "

' ·':''-,:4:'!'.'20.�i".,·,';-_�.'-,:,·".,','.�.(J,',:.','c'",,:_:.',',:.',',t,,'.�,';":.,
'

gir ;j;i��i; :i�i,
45 -'E 20 '

R'
' " ' :,15 �:'à

46 - D 21 � 'Â
. ";, '

46 � E
47 - A 22" E 47 - C
48 - D 23 _ E '48 .o
49.-A 24,-B 49cB
50 -, B 25 - C 50 - A

26 - E
27 - D

28, -' _.\,
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O tão esperado shaw de
surf na tarde de ontem, na

praia da Joaquina, não acon
teceu. E por um só motivo. O
mar, de cujas ondas os sur

fistas dependem para mos

trar suas aptidões no esporte
da moda, estava sem qual"
quer disposição para parti
cipar da festa.
Mesmo assim, dos 66 sur

fistas inscritos em três cate- I

gorias, 15 se classificaram
nas semi-finais do campeo
nato. Na categoria Senior,
Geraldo José Correa, Ar
naldo Lobo Douat, Edson Pí

res, Nabor e Tarcisio Schaet
ter. Na categoria junior;
Marcelo Pereira Oliveira,
Flávio Boabaid, Ronaldo Lo

bato, Aldo Luiz Collaço e

Alexandre Fontes.
A categoria extra, dos sur

fistas que vieram de outros

estados, se çlassificaram'Fe
lipe Martins (Rio), Paulo

Settton (RS), Sergio' Hrcardo
(SP), Ricardo Ferrari (RJ)e
Vadir, o Pinguim de sào
Paulo.
Nessa catego ri a, os P rorno-'
res do festival estavam em
dúvida se· procediam a final
ontem mesmo, devido ao re

torno dos surfistas para seu

estado, ou realizam a prova.
hoje. Como 0- mar conti
nuava não colaborando,
ficou-se somente nas semi
finais.
Mas o esforço e as atribu

lações de Cacau Menezes,
Ricardo Machado (Ricar
dinho) e Pedroca para pro
mover o festival com' uma

escassa ajuda oficial, que
somente veio de duas enti
dades das muitas que ha
viam/se comprometidq com

.

o patrocínio, compensou
.

plenamente. A prómoção, se
não contou, como se quei
xou um su rfista, de grandes
prêmios e maiores atrações,
foi a maior concentração
jovem em torno de música e

surf depois do primeiro
campeonato promovido
-tarribérn na Praia da Joa

quina.
Ontem, no meio de estra

nhas figuras que habitam a

Ilha e alqurnas vindas de

fora, circunspectos senho
res, até de gravata, bem
como madames com longos
casacos de couro, circula

vam pela Joaquina. A sensa

ção que se tinha por volta
das 3 horas ela tarde é de que
o 1° Festivai de Inverno ele

Rock, Surf e Brotos foi um

dos acontecimentos mais

:Tp'e�soas O rock né»:
.,' �f:O! muito dó agrado
"dos presentes, mas
vnem por isso a

, tneninecie deixou'
.

dergostar Quanto
'élo$ coroes e as

figuras raras,
-

"'tf:idQ bem.

Fotos Rivaldo Souza

democráticos que já houve
na Capital. Simplesmente,
havia de tudo.

.

Mães acompanhando as ti

lhas, feras, cocotas, magri
nhos, um psiquiatra de terno

e gravata, achando tudo ma

ravilhoso, dezenas de barra

cas, um congestionamento
como não houve até hoje na

Joaquina, sorridentes co

merciantes vendendo tudo o

que tinham em estoque
("como consomem.esses me

ninos"), violões sendo tOCÇl-

dos nas entradas da barraca
ou simplesmente ern torno
do "pessoal legal" fizeram a

festa ..

Ao red_or do palanque
montado pára o júri, uma

atenta platéia diriqindo seus

olhares para o mar, o surf e

talvez, como comentou um'
jovem da Capital, olhando

para o nada.

Mas o que deixou des

preocupada a grande massa

de jovens foi a inexistência

gidos pela escuridão. "Olha,
cara. Posemos ser a geração
mais livre,' mas somos a

mais vazia que há. Nossa

descontração é não pensar.
Vamos pensar no quê?".
Essas e algumás indaqaçóes
desse tipo eram as respostas
dos jovens a perguntas diri
gidas por .alquns presentes.
sobre qual era o sentido de
tudo aquilo.
Ontem à 'noite, tudo se re

petiu. Como será da próxima
vez. (LM.)

de' um clima policial à

exemplo' do primeiro dia,
quando uma operação _poli
cial deteve cerca de 40 pes
soas, ensaiando uma repres
são para as descontrações'
dos jovens que iriam se reu

nir na Joaquina.

A agitação da noite de sá
bado foi até às 5 horas da

madrugada e muita gente
dormiu ao redorde fogueiras
para se aquecer. Na praia,
casais, muitos casais prote-
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MADEIREIRA'- Piazera LTDA�
-Madeiras para sua construção

Av. Marcos Konder, n, 374 - Fone 44-3981 --ITAJAí-sc.
Rua Tiiuc:a,s, 200 Se o' seu problema for madeira, consulte Piazera

•. ,<;

LINTERNACIONAl___.__ -...- __;...._...-- ---'-- ...J1.

ESPANHA: BOMBAS E TIROS NO
,

,

ANIVERSARIO DA GUERRACIVIL
'O 'pessimismo Angola não

dos partidos
,

r":
entrega corpo

•

uruguaios de mercenário

Montevidéu - Representantes "

dos grandes partidos políticos tradi
cionais do Uruguai disseram ontem

que estão "desesperançosos ante as

,::; incertas perspectivas do futuro" e

, pela' '''total indefinição acerca dos
prazos em que se produzirá o anun

ciado retorno à democracia ,repre
, sentatíva". Todos os partidos estão
em recesso forçado há três anos e as

agremiações marxistas foram postas
,
na ilegalidade e continuarão pros
critas no futuro. Na opinião dos ex

dirigentes dos partidos Colorado e

Nacional, "pode-se inferir que pas
sarão pelo menos cinco anos-ou tal
vez uma década ou mais antes que
se permita o funcionamento regular
dos partidos". Aparício Mendez, de
72 anos, assumirá a presidência a 10
de setembro, por um período de
cinco anos.

Lisboa - A embaixada dos Esta
dos Unidos em Portugal, ficou sur

presa diante do fato de Angola não
.ter entregado cadáver do mercená
rio norte-amerrcano Daniel Gear
hart. Uni porta-voz da embaixada

. disse que o governo angolano não

respondeu ao pedido para a entrega
do corpo. Angola foi colônia portu
guesa até novembro do ano passado.

A explosão feriu 10 judeus

Israel: bomba
explode

num ônibus
Tel-Aviv - Urna bomba explodiu

ontem num ônibus, perto da capital
israelense, e 10 de seus passageiros
ficaram feridos: As autoridades mi
litares responsabilizaram os pales
tinos pelo atentado, o primeiro
ocorrido em Israel desde o dia
quatro de julho, data em que o go
vc, no realizou uma incursão em

Uganda para libertar reféns seques
trados. Depois do ataque, alguns
grupos palestinos juraram vin
gança

o porta-voz assinalou que os esfor
ços para conseguir a entrega do ca

dáver de Gearhart estão centraliza
dos agora em Washington e disse
que um "governo amigo dos Estados
Unidos" atua corno intermediário, '

mas Hão quis identificá-lo. Os Esta
dos Unidos não mantêm relações
diplomáticas com Angola.

A 'EXA, TEM NO\IO 1ELER)lJ�

22-8888 (PAB")
EYA COMVNICAÇAO e �RKEíI"(õ LTC),A.
5')(A ÃS5ESSoQ\A. I�BILIÁR.lA LTOA.

AI/. Ftio Branc.o,115

Madri - Grupos esquerdistas, supostamente irritados

porterem sido excluídos do programa de anistia do governo,
'

.

desencadearam umaonda de ataquesem diversos pontos da

Espanha, na passagem do quadragésimo aniversário' da

guerra civil. Aproximadamente sete pessoas ficaram feridas.

O ministro do Interior Rodolfo Martin Villa disse aos corres

pondentes estrangeiros.que os indícios apontavam para "in-
�

divíduos não incluídos no programa de anistia", anunciado

anteontem pelo rei Juan Carlos.

Depois,d? ordenar. um estado de alerta geral para a

polícia, Villa mencionou a organização separatista basca

ETA e o grupo guerrilheiro urbano de Barcelona, FRAP,

acrescentando que provavelmente eles trabalharam juntos.

Rejeitou a hipótese de que os atentados tivessem sido reali

zados por direitistas que combatem o plano de liberalização.
do governo. Os ataques com armas de fogo e bombas Molo

tov foram dirigidos principalmente contra os ediflcicsdos

sindicatos do governo.

ATENÇÃO
SENHORES PROPRIETARIOS

DE AUTOMOVEL
EM JOINVILLE

A partir de hoje, está funcionando na rua 15 de

Novembro, 651 - fundos, entre a Loja May Constru
ção e a Farmácia "651", o Auto Posto de Serviço
"BIG BYKE", especializado em oferecer uma perfeita
lavação de seu carro, assim como troca de óleo,

, pulverização, polimento, borracharia, etc. Na lavação,
você terá direito de receber gratuitamente um cartão
da Loteria Esportiva no valor de Cr$ 3,00 e ler as

matérias do dia no Jornal"Q Estado".
Procure os nossos serviços.

INBRAL.-·!NOÚSTR!A BRASILEIRA
DE LAMiNADOS S/A

CGC 82.586.8SS/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convldadosos senhores acionistas desta Sociedade a

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 20 de

agosto vindouro, às 09;00 horas, em sua sede social à BR-l01
- Km 340 em Tubarão.. se, a fim de deliberarern sobre a

seguinte ordem do dia: 10. Exame, discussão e votação do

Balanço Geral, Relatório da Diretoria, Demonstração da

Conta de Lucros e Perdas .. parecer do Conselho 'Fiscal �
demais contas relativas ao, exerctcío encerrado em 31 de

dezembro de 1975. 20. Eleição da Di retoria, do Conselho

\ Fiscal, dos Suplentes e fixação de sua remuneração. 30.'
Outros assuntos de interesse social.

AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede social, os documentos que se refere o' crt1go 99 do

Decreto Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940.

Tubar1!ó;'15 de julho de 1976.
A DIRÊ';'ORIA
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MorreuAristilianoRamos
O coronel Aristiliano Laureano Ramos faleceu em Lages

no sábado, por volta da '3 horas, em consequência de distúr
bios pos-operatõnos de uma cirurgia na vasicula-Sua idade

avançada foi o principal fator da morte, devido a pouca resis
tência orgânica que apresentava.
Considerado o ultimo coronel da política catarinense, título

que legitimou por sua atuação política, Aristiliario Ramos, que
foi vereador, deputado e interventor de Santa Catarina. há al

guns anos afastou-se da política: num ostracismo voluntário.
Nem por ISSO, entretanto, deixou de i nteressar-se e conversar

sobre sua grande paixão, a política.
- Bastante lúcido, apesar de sua idade avançada, em março

deste ano. o coronel Aristilrano concedeu uma ampla entrevista
a O ESTADO na qual, den.onstrando total conternporaniedade,
analisava a politica atual e seus rumos. ao mesmo tempo em

que recordava sua atuação na vidã publica catarinense.
Velado em câmara ardente na Capela do Hospital de Lages

e, posteriormente. na Câmara Municipal, ele foi enterrado no

cemitério Cruz das Almas às 14 horas de ontem. Por decreto do
prefeito principal, Juarez Furtado, Lages está de luto por três
dias.

Montoro: OS

males do

poder
centralizado

Montoro diz que a

, "descentral izaçâo é

'um imperativo do
nosso creserivolvimento"

"

PÁGINA 6
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Dias Menezes
não aceita a

sugestão de

Borja com AI-5
'Súo Puu l o . � "De nada

adianta modificar a constitui

ção, "enxugá-Ia deixando-lhe

apenas a essência. se o governo
continua tendo à disposição o

AI-'6 , disse o deputado Dias
Menezes (MDB-SP), a propósito
da manifestação do presidente
da Câmara Federai. deputado
Célio Borra (Arena) a favor de
uma Constituição à base de

dispositivOs fundamentais.
suscetíveis de interpretação
adequada quando da apreCia-·

. çào de casos substantivos.
- Em princípio. a sugestão

do deputado Célio Bcrja é acei
tável - acrescentou Mas.

qualquer rniciativa com vistas
à elaboração de uma nova carta

.

deve ser precedida da extinção
ou de um compromisso de ex

tinção do AI�5. que assegura ao

Presidente da República pode
res supra-constitucionais. algo
que em toda a história do
mundo civilizado só vamos en

contrar exemplo nos conferi
dos a Luis XIV - acrescentou.

O deputado Dias Menezes.
lembrou o exemplo da Consti

tuição dos' Estados Unidos.
uma das mais suscintas exis
tentes nomundo. mas que vem

atendendo na 200' anos às ne

cessidades do povo norte
americano. porque preserva
os princrpios básicos da Nação ..
permitindo que a essência
adapte-se à novas realidades
historicas sem necessidade de
maiores alterações na carta

magna da Federaçào
Por isso. sou favorável a uma

Constituiçào desse modelo. E
mais: que ela assegure ao Pre
sidente da República meios

para preservar eficientemente
as instituições. sem necessi
dade de cassar mandatos. fe
char o Congresso censurar a

livre manifestacão "do pensa
mento. suprimir o direito de
"Habeas Corpus' ou outros dr
reitcs tundamentals da pessoa
humana - atrrmou o parlarnen
tar paul-s.a.

)

Té,cnicos brasileiros

"A centralização do poder nas áreas política e econômica
está levando o Brasil a uma posição concentracionária que
dificulta o verdadeiro desenvolvimento nacional', disse o se

nador Franco Montoro (MDB-SP) ao comentar, ontem, o pro
testo do secretário da Fazenda paulista. Sr.Nelson Gomes Te
·xelra. contra a perda da autonomia dos Estados e o fortaleci
mento dos poderes da União em todas as áreas.

A oescentrauzacào - disse o lrde r emedébista no Senado - é
um Imperativo do nosso desenvolvimento e do gigantismo terri
tonai do pais. A exemplo do que ocorre nas nações democráti
cas. e preciso fortalecer os governos locais e respeitar sua
autonomia, pars que tenhámos soluções adequadas às condi
ções regionais. que sáo profundamente diferentes de estado

para estaco de um terntorio tào exteriso quanto o brasileiro.
O SrFrancc Montoro acrescentou que a .autonomia dos

estados e dos municipios é tào importante que se constitue em

um preceito constitucional. Mesmo assim, todos os que

acompanham a vida nacional podem constatar que essa auto

nomia vem sendo sistemáticamente desrespeitada e violada em

decorrência de uma tendência centrahzadora e contracionária

agora denu.nciad a-pelo secretario da Fazenda paulista. que está
sentinoo na carne os efeitos desse problema'

-

Para dar umexemplo desse problema, no que se refere ao

esvaziamento das receitas dos estados e dos municípios. disse
que cerca de quatro mil municipalidades brasrleiras detem ape
nas 12 por cento de todos os impostos, taxas e contnbuicóes
arrecadadas no pais. cabendo aos 22 estados 48 por cento do
total da arrecadacào. Doutra parte. apenas uma instttuiçào. a

União. fica com aproximadamente 60 por cento'
O ra:o é que estados e municípios estão sendo cada vez

mais enfraquecidos em tuncao do superfortalecimento do

poder central - afirmou o senador paulista. acrescentando que
a imagem de uma Federaçáo fundada nessas bases só pode
ser comparada a de um organismo com macrocefalia' e que
'esse tipo de desenvolvimento nào serve ao Brasil. por ser

demasiadamente doentio"
O Sr.Franco Montoro disse. ainda. que e preciso fortalecer

urqenternente as unidades de base da vida pública (Estados e

Municipios). onde estão os problemas do pais. "pois os contri
buintes moram nos municípios e nos estados. não na Nacao . E

concluiu lembrando que, 'sem municipios e estados sadios.

nao ha Nacao sadia, pois e das raizes que a planta recebe a sua

seiva

. imp/odem Irmãos Conzo
Em menos de seis segundos, 35 quilos de explosi

vos demoliram na manhã de ontem o edificício Irm
ãos Conzo", de 11 andares, situado na Praça clóviS
Beviláqua e.no traçado da linha leste-Oeste do Metrô
des.ta capital. Foi a primeira implosão de edifício intei- .

ramente planejada e executada por técnicos brasilei- '

ros, e o presidente da Companhia do Metrô, Sr.Plinic
Assmann, disse que o trabalho foi perfeito.

.

Muitas das duas mil pessoas que assistiram à
queda do "irmãos Conzo" aplaudiram o êxito da
equipe d.a Empresa Triton, responsável pela demoli

ção, executada às 8 horas, como estava previste. A
,série de explosões levantou uma nuvem de poeira que
cobriu quase toda: a parte central da cidade, provocou
a revoada de- milhares de 'pombos na redondeza e foi
ouvida a distância de até três quilômetros

O edifício estava praticamente isolado. tendo a

praça.à frente, alguns terrenos desocupados atrás, e à
direita, a área anteriormente ocupada pelo Palacete
Tina", que tinha sete andares e que também foi demo
lido por irnplosao para dar passagem ao metrô. O
único lado ainda ocupado é o esquerdo. onde fica, a

uma distância de 15 metros. o antigo pred ia do Diário

Popular . que está vazio e será demolido pelo sis
tema convencional, mais barato.

Além disso. haviam sido evacuados os moradores
de todos os imóveis da redondeza, sobre os quais
poderiam tombar, caso ocorresse alguma falha, os mil
e cem metros cúbicos ou 440 toneladas de escombros
do prédio demolido. Cada uma das famílias evacuadas
recebeu da Companhia do Metrô CrS 3 mil 200 para
cobrir suas despesas de hospedagem durante as 48_
horas em que suas casasestiveram interditadas. desde'
a manhã de sábado. -

Princesa Lee Radzwill

che:gou ao B�asil ontê�
!

:)-

Desembarcou ontem no Rio a Princesa Carohne Lee de

Bouvier RadzJw: II, 11""'1<1 de .Jaqueh ne Kennedy. q ue veio descan
sar alguns dias no Brasil segundo intormou.

/\ Fnr;cesa. que nasceu em Nova Iorque em 1933. ra esteve

GO Brasil varias vezes, Serâ hospede de banqueiro Walter �1o

reíra Sales Um jat.nho particular levou Caroírne à fazenda do

ex .. embaixador. partindo cio Gaieác mera-hora apo s seu de

sembarque elo DC-10 da Variq.
,----------_..__._----
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Flagrante de

tóxicos leva

autuados

tado já gravíssimo; Por volta das
18 horas de ontem, a policia re

moveu o corpo para que se efe
tuasse a necropsia.
ATROPELA\1ENTO
Aproximadamente às 13h30m

de ontem, na rua geral da Arma
ção do Pântano do Sul, a menor

Dos 40'detidos por envolvi- P.V., de4 anos de idade, filha de
, 'mento éin:Jha�onha, durante ,a" 'Mário.Vieira e :\1aria Conceição
':O�eraçã(J 'gtirf II,", promovida Vieira (rua Tycho Brahe Fer
peh�::Delegacia de Tóxico du- nandes,' 265 -' Capoeiras), Foi,

!

'úlnte o "Festivalde Surf, l�ock e atropelada pelõ Volks de placas
1", B�bt@s';, que serealizou na'Praia JO-6726, de José Florentino
':;: da íJ�:aqtl1�a; neste final dê se- Bento' (rua Maracujá, 330, Join

,rtJ.a}l:e? QS aütuados'em flagrande, " ville)�, sofrendo ferimentos, 'na'
Dioni'sio Malheíro . e Ricardo' cabeça e'nó' tosto. A vítima foí
Alv�;. de Á.:gtlfar, afub�s de São socorridae conduzida ao Hospi-

, l'l�lo, ,CiJ�í'e' aHt�airi não serem tal . de Caridade.-; para atendi.
,

.participautes do "Festival"); niento médico,
' "

•

resporíderào ' .à ,audiência de

apresentação na.: tarde de

amanhã, provavelmente.
Os outros 10 flagrantes reali

zados foram liberados para a ins

tauração de processo e todos
Serão submetidos a uma fria-

gem, que tem por fim averiguar
,

o ênvolvimento- do elemento.

;'{'i

,!::�à, audiência
rr,:�· '. .

,.""

Acidente em '

Coqueiros 'ma ta
homem sem

identificação
Vítima de um atropelamento;

faleceu na tarde de ontem, no

Hoxpi tal de Caridade, um

homem de cor preta, apare ri
tando 40' anos de idade, sem

qualquer identificação. O cau-

'sador do acidente, ocorrido na

avenida Engenheiro :\'Íax de
so.uia",',na Praia do Vl e io, por
volta-das 18 horas de sexta-feira,
.e va'd+u-s e.' do local,

, pres�iÍ1.1indo-se que se trata do
,

motbrista' de Uma Rural Willys,
cor verde � branca. Ao trafegar
pelo local, no dia do acidente, a
vítima foi socorrida por Celeste
Cenovêncio Bittencomt, em es-

, ÇQUfusão na'
estrada. da

Lagoa acabou

na polícia

Registrou queixa na Delega
cia de Segurança Pessoal, Ru
dinei Martins, 20 anos, solteiro,
rua Geral da Lagoa da Concei

ção, às 9h30m de ontem, contra
João Vidal, por ter recebido

ag ressão pelas costas por pon
tapés e ainda ·ser ameaçado de
revólver, O fato ocorreu na ma

drugada de domingo, na rua

Geral da Lagoa, perto do Hotel
Tourist.

DESAPARECDIENTO

Maria Strihorst e sua filha
Marlize (rua Maria Claudina da

Cruz, s/n'', em Capoeiras), -de
saparecéram na, sexta-feira, di
zendo aornarido, Ernesto Stri

horst, 39 anos, chefe de mecâ
nica, que iam ao Hospital. Pelo
fato de náo retornarem à noite,

Poro problemas de ,

carburação, sistema elétrico
'ou quolquer mal estar do seu
.VoI I<swagen, 'r---_

conte com o
'

PLANTÃO de
AMAURI
Veículos.

.crânío 'esmagaelo, Isaltino Eagundes,
-

'�4 anos, teve morte instantânea, quando
foi atropelado às 16 horas d� 0lltem,

'

,

'no trevo da;BR-IOl, em Itajaí, por um caminhao
qne trafegava no sentido Joiiwjlle�florianópolis.

,

o caminhão" um Mercedez B�ni, de plac�s rS-;J279�
,

Explode
helicóptero
no aeroporto'

.de Salvador,

CICl.ISTA MORRE
ATROPELADO NO
TREVO DE .1"AJAi"

}TAJAi (Sucursal) -:Com o

'de SãoPaulo, de propriérlade da ';'Radial
" Transpq;tad,Ora S/A", e estava sendo cOÍ1duzid(�,;'pelq"

môtorista :\loaci; BI;úno do All1�ra1.
'. - '.' .'

O motorista alegou que a vitima atravessou a rodovia,
. de bicicleta, distraído, sem olhar para

',,,'

os lados e ilão teve condições de cIes�',i01r
" o veículo, atingindo-a mortalmente.

Ernesto registrou o desapare
cimento de sua esposa e filha,
que, na oportunidade, Maria, de ,

35 anos, estatura baixa, cabelos
castanhos, compleição normal,
trajava eslaque azul e um

poncho preto e vermel ho.

gundo a equipe médica que assiste o

parlamentar, \'ÍtiÜ1H de um acidente
na última sexta-feira quando 0, au

tomóvel em que viajava chocou-sê
'com uma carreta no município de
Goiana, no quilômetro 50 da BR·
101.

Nó momento em -que o major:
'aviador Cláudio Nazareno' Cou-,

, <tinha testava um equipamento de

rádio, explodiu a 12 metros de al'-':
turana área do novo aeroporto de
Salvador, o nelicóptero de prefixo
HBX da Companhia Hidroetétrica
do São Francisco _:'_ Chest: ma"
tando carbonizado. o nJec�nj,c:,o.
Manei Sousa Aguiar é deixando
quatro'pessoas feridas,; duas eri'i
qravidade.

'..
, .

"Além do major aviador CI�udiQ ,

" Nazareno, que estáinternado no '

Hospital Nair Alves com trés tos"
telas quebradas e muitas queima-'
duras, saiu: gravemente teríoooo
acidente o téc�iço em tetecornu-

.

hi,é:ações Antônio Bernardo Silva, .

q:ue 'foi 'levado às, pressas: por
'. outro avião da Chest para recebei'
'. tratamento em hospital especiali-"
lado de Rédfe:

.Seçundo técnicos do aeroporto
de Paulo Afonso 'e pessoas que'
estavam na pista e assisti ram Ó

acidente, o major Cláudio Naza
reno estava testando urrr.sistema
de rádio, quando o helicóptero
começou a pegar fogo, explo
dindo logo em seguida, Quando o

avião caiu ao solo o aviador con

seguiu fugir do helicóptero em

chamas, mas o mecânico Manoel
-Sousa aguiar não teve a mesma

sorte e ficou preso nas terraqens,
morrendo carbonizado,
Ainda foi retirado com vida,
mas em estado desesperador', o

,técnico António Bernarc o Silva, O

piloto Reginaldo Alves, Barreto,
que estava na pista, ao ver o heli�
cóptero em chamas, correu com

um extintor de incêndio para sal
var seus colegas, mas recebeu vá
rias queimaduras e também está
'recolhido no hospital de Paulo
Afonso, Ferido saiu também um'

popular não identificado que par,
ticipou da operação, de salva-
mento,

' ,

Thales

Os médicos informaram que o de

putado esta ern franca recuperaçâo
apesar da g+avidade do desastre e

elas cirurgias a que foi submetido, e

durante todo o dia de ontem já pôde
receber' diversos po líticos locais
COI11 quem tratou da campanha e le i
torai deste ano, O deputado federal

Sérgio Murilo (:\IDB-PE I, H!11 dos
que foram visitá-lo, afirmou que tão

logo receba alta, o secretário-geral
elo partido voltará as suas atividades.
o deputado Thales Ramalho só

freu várias escoriações e fraturas na

perna esquerda, no braço esquerdo
e no fêmur direito, e hem atoruas no

rosto. O automóvel, de sua proprie
dade,' ficou totalmente inutilizado"

acidentado

passa bem no

hospital
O secretário-geral do :\1;DB, depu-

'

tado Thales Ramalho, cpntinull in
ternado na Clínica de Acidentados
do Recife, mas seu estado geral é

bOI11 e dentro de vinte dias deverá
estar tot'aJmente restabelecido, se-

MINISTÉRIO DA Dl- CAÇA0 E ClLTU, \

UNiVERSIDADE FEDERAL DE SANT A (..l, i . Kl�,,\

DEPARTAMENTO 00 PES�04L
EDiTAL, N� 0'1116

Convoca Inativos que não cornparecer em-ao Departamento co Pessoal.icorn vistaà implanta
cão do Novo Plano de Classificação de Carços.

,

Convoco, 'nos termos da instrução normanve no, 53/76, de 03,05,1,976 do DASP: �S I'nativ�s
abaixo relacio�ados, que deixarem' de atender o ofício circLila� no. 14/76 de 30,06,1.976, destE
Departamento.

01 - Octacílio de Araújo
O? - Osmar Cunha

03 - Vitor Lima

04 - Eugenio Doin Vieira

05 - George Agostinho Batista da Silva

06 _, José Warken Filho

07 - Mário C,!ímaco da Silva

08':_ Raul da Silveira

09 - AntGnio Francisco da Silva'

10 - Carlos Alberto Oelambert'

11 - Jade( Góss
12 - Eugenio Zonta
13 - Carmelina Bertoldl

14 - Pedro Camilo Clementina

Os Inativos aci!Tla re!-acioro.ados, deverão comparecer no prazo de 10 diaS, a CO!lt[,r da data da

publicação deste Edital.

O não atendimento -do presente Edital, resu!tarâ na ':uspensdo do pagamento do reajuste dos

proventos de que trata o Decreto Lei no, 1445176.
'

Fiorianópolis, 16 de iulho de 1,976,

Bel, Hélcio Rodrigues
Diretor
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o "Rossut Kennels", cão
macho de 17 meses, da raça
Beagle, do grupo de "caça a

presas pequenas", de pro
priedade de Ana Belani e

Ivone Adler, de Curitiba, foi o
vencedor da exposição ca

nina realizada pelo Kennel
Clube de Florianópolis, que
encerrou-se ontem, no pe
ríodo da tarde, no Lagoa late
Clube. o 1° colocado da mo

dalidade "importado", foi o

cão Walth See Jokyl, da raça
airedale tsrrier, de proprie
dade de Gert Stefas, de São
Paulo. O cão 'surnrnerleaf

harmony tellea", da. raça
cockel spaniel inglês, do
canil 'Summerteat". de São
Paulo, foi o 10 colocado na

modalidade "reserva/ me-·

Ihor nacional". Os outros

primeiros colocados de gru
pos foram os cães "nequs de
sumatra", um boxer alemão,
de Dieter Hsbbhahn, de Ita

jaí; o
.

charbon black's",
raça poodle, de Suzana Vas
sano, de São Paulo é o

"marco de oliva", pastor
alemão, de Tirna Vide!, de
Curitiba.
Um total de 350 troféus,

medalhas é diplomas foram
oferecidos aos 234 cães ex

postos e mais os cães de -

raças especializadas. Esta é
a segunda iniciativa do Ken
nel Clube. de Florianópolis
desde a sua reativação em

1975 e quando sediou a ex

posição nacional de cães,
A exposição teve início no

sábado, às 14 horas e teve
inscritos cães das raças pas
tor alemão, collie, boxer
alemão, dobermann pins
cher, fila brasileiro (das 350

raças definidas no mundo,
somente o 'fila" é genuina
mente brasileiro), dogue
alemão, akita, são bernardo,
fax, terrier, beaqle, pointer,
setter inglês, cocker, poodle,
dálmata, borzoi, daghsund
pero liso, bass.et hound,
weimaraner e outras.

./

A cinofilia florianopolitana
está sendo dirigida pelos
Srs. Carlos Augusto Ca
minhae Saulo Fernanda Li
nhares. Na exposição do
Kennel Clube local, partici- -

param cães de propriedade
de Carlos Alfredo Clezen,
Maria Lourenção, Carlos
Dutra, Luis dos Santos, Te
resa Broerijjq, Catarina Ma

galhães, Luciane Zanetti,
José da Silva, Ivan Matos,
Bento Batistoti, Carlos Au

.qusto Caminha, Omar Acioli
Lyns, Saulo Fernando Linha

res, Aristides Teixeira, Car
los i\.G. Fernandez e outros.

,

Ontem foi umdia
de cão no
Lagoa Iate Clube
Iniciada sábado à tarde,
a exposição promovida pelo Kennel Clube de Florianópolis,
contou com a participação de aproximadamente
300 cães de vários' Estados do Brasil;'

A beleza de alguns," aliada à
ferocidade ou docilidade de outros, fez o sucesso da

'. exposição de cães que o K:ennel Clube desta

Capital promoveu neste fim de semana no Lic.

I'
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"UMA H1STÓRIA EM CADA CAMISA"
�

..

,

).

(Joao Lima
I

Tah·ez () esportista [oúo O texto (' de Raul Sartori. (la Sucursalele Joil1\·i1lt·

Lima dei xc cair al gumus lá

grimas num dia qualquer
das próximas semanas. Se o

dia for
-

favoráve l. poderá
fazer uma revisào-no anedo
brio e voltar a contar piadas
hem picantes. \1<1s o mais

importante é'('Jl1e nesse dia

qualquer. este homem de
60 .mos

: vai lançar "Uma

História em Cada Camisa".
um livro de duzentas pági
nas aprovimadamcnte. qua
re ntu ilu,tnl(.;út.", l' muitos

fatos pitorescos. alguJls tris
tes. outro. ;lIt·gres. outro,

11lO-,\-rallclu ailHIa a de sgru

�',l(b \ i da d l' rnu despor
ti � ta. a., per,onat ,.,
dt'�perS()llalil:adas. os car

tolas. a corel.l h.nnba que ex
t rupo l.r () s imp le s gramado
dc li 111 c a 111po de tu teboI. As

pass;lgen� tristes aparecem

aqui (:' aco lú. e ntremeudac

por \ it orius , aplausos e

. abrJ(I)'. \;0 Final de passa

gCI1, por dczerla, de clu
. be s, quase ,empre aparece
aquele explícito adeus.

Em toda a obra redigida com

excelente emprego de metafo
'·3S e corn um vocabulário que
surpreenderá o leitor comum

de paginas de esporte de qual
quer jornal. sao enfocados tra
nalhos realizados em 29 agre
n.acóes de futeool amador e

:)(ofission�i
Urna Hrsrorra Em Cada Ca

n.sa pode ser definida Gomo

.irn documente; r�al de uma

»ersonau dade. discreta em

rodos esses ancs. que nao con

.,,::gUle' m.rmz aoes porque não

1(�pOS to., nc s supostos inirni

.Jcs �-;c<lnum ·re0Jique pessoal .

.:)elo contrario. t.az nas entreli
'1í:as relatos de recalques de
utrrs preocupados cem seu

,abó:n( que nunca optou por
valoli:'S .lusor.os para chegar a
g!una e a orornocao pessoal.

,"' tr.=:nsmi�.:;ao de verdades.

a:�ijr;l_a:; duras. e algumas li

ço",:; para aqueles que acorri

;)·3n!vim mnrnarnente o futebol
)u a ele se ligam na pratica,
·�o ri ga a leitu ra do ! I 'Iro de João
L na ?:ira aqueles que cho
'11'1 riem OL; soriha-n defronte
lé; um r<2:...epto' de televisáo ou

,-!,; suns de rádiO ou- mesmo

p�jI':J Gyl:eles que distantes em

U'Tla ;:;rqulbancada enferrujada
ou fria acompanham Ingenui
'lamente Ó esporte. joao conta
as :verdades e as mentirasde um

esporte nem tão imaculado
para o grande publico.
O 110\11.\1
Como homem de esporte

ou futebol. ele .se mostra uma

figura solene e formal, em al
- guns çasos' austera. Pi3ra logo
se transf.ormar num SUjeito sin

guidr e hurna�o fora dos no·.

.

Sou um homem do trabalho

que vive profundamente subal
terno aos conceitos de filosofia
es po rt i va C�.1 nr c <li ifO ran ea.

Nada
ensino sobre tutobol, apenas
procuro apnrnora: as potencia
lidades daqueles .que assinam
um contrato em busca da con

sagração financeira e moral.

.

Diz o Papa Paulo VI: O esporte
e um campo de treinamento das
virtudes humanas, nos seus

componentes erre os. estéti
cos e t·eli"gwsos· . Mas nas guer
ras surdas e insolrtas do futebol
eu ja cantei e ja chorei, vivi gló
rias e decepçoes. mas nada me

constrangeu.
Nem tive o topete e a presun

cáo de me cons.iderar o mais lu
cido dos estrategistas, porque
sempre coloquei minhas limita
çoes acima de quaisquer velei-
.dades. o. que fui eu. não es

condo. Um simpies 'operario
com a catalogacão de técnico
de futebol.

9 alonqadc introito poderia
tambem se resumir no se

qumte sou um homem que vive

empoigado com os misteres ro

tineiros do esporte, imune ao

bacrlo da oa.xao e que nunca

entrou ou saiu dos qramados .

dominado poruma consciência
derrotista. o. que me causa difi
culdades e enfileirar palavras
numa longa divagação pelos
rneandros ua sintaxe, para con

desde a adolescência me pren- tar os falos mais pitorescos li

dem, por ofício, a uma bola de gados ao meu curncu!o profis
dezoito gomos. Atraves de tex- síonal. que remonta aos pri
tos e ifustraçóes.j raqo-os a pú- mórdios do pe ncd o pós
blico numa forma pouco e stilis- segunda guerra mundial.
tica, mas marcadamente sinte- ( .. :) Nasci C[l1 Porto Alegre. no
tica, transmitindo, quero crer, a bairro Navegantes, aos 11 .de

imagem de duas personalida- junho de 1916. tendo aos doze
des. anos, fixado residência em São

A primeira e a de austero co- Paulo, no hoje suntuoso bairro
mandante de grupo e teria que Bela Vista. na ocasiao conhe
ser assim. Ha técnicos que.i por cida como Bexiga', onde dei
serem benevolentes, perdem as prosseguimento aos estudos,
rédeas da disciplina. Nunca fui pois pretendia formar-me em

educador, ma; sempre discipli- contabilidade no saudoso Gi
nadar. Não posse dizer a- ne- násio Anglo-Latino, na Hua da
nhum jogador para que. evite a Liberdade. Meu nome, João

ingestão' de álcool, mas devo Lima, meús pais. Antônio Lima

puni-lo drasticamente quando e Albertina Lima, ambos fa!eci-
. isso prejudicar o meu -tra- dos".

Vo [oinclll«, '.1 trahalh o i unrorta nic do S/(llcIT!sur.!o(Ío Lini«
balho". . No primeiro time, o Turunas

venta minutos de uma partida 'Amiqo Lima, você me escreve· A segunda erie um homem 'Tietê FC, do bairro Tatuapé .. em

qualquer. Em Porto Alegre. oito Laudas sobre experiências simples. misto de ermitão e pia- Sáo Paulo. lembra a aplicação
onde nasceu, trocou o sonho e fatos ligados à sua carreira e dista, como realmente sou. Um do mais prirriario dos conceitos
inicial de ser contabilista pelo eu retriburrei quando o amigo apelo devo tazer aos sooioloqos aplicados nas regras de jogo:
fascínio da bola que corria em escrever o seu livro' . e letrados: nào. tirem dedos de quem vestia da camisa 1 á 6 só
campos de arrabaldes da ci- Pelo fato de se prender a um prosa em cima das imprudên- defendia e quem vestia da ca

dade. Esse sonho. depois tor- relato pormenorizado de tudo o cias e aberrações latinas que misa 7 a 11 Só atacava.
nado real, levou Joáo Lima a que se passou nesses trinta minha pena tenha arrolado Por volta de 1946, João Uma
uma longa peregrinação por vá- anos, Urna História Em Cada neste documentario. Afinal. sou era objeto de convites e mais
rios estados do Brasil e países Camisa" terá mais páginas e -apenas o Jcào Lima, técnico de convites, enquadrando-se per
europeus, especialmente Por- uma tiragem de 10 rm] exempla- futebol e nao um gramático que feitamente na. gangórra dos

tugal. onde trabalhou no Vitória res que serão vendidos em vive a -instruir o mundo em técnicos. Do Turunas foi para o

de Setúbal. nos primeiros todas as cidades onde traba- plena era da cibernética social. RioClaro;Tupi,deJuizdeFora.
meses de 1964.· Iho.u como treinador. Tal posi- Que essa pequena apresen- São Cristóváo do Rio; Ponta
A idéia de escrever um livro, ção de tiragem coloca, anteci- tação estimule bem o apetite de Grossa, Pinheiros. Juventus

ganhou formato assim que in- padamente, a obra na galeria todos que um dia ouviram �Igo (RS), Tamoio de Trombudo
gressou no America. de Join- dosainda poucos ·bestsellers" a meu respeito e agora se dlg- Central-e finalmente o América.
ville, no começo deste ano. A dOo gênero. nam a conhecer mais amiuda- Aqui e acolá, Joao se deparava
sugestão partiu do comenta-' CARTA. AO Ll:JTOR damE;)nte a minha carreira es- com um time grande, entre os

rista João Saldanha, através de Na 'primeira pagina. 'João portiva·'. 29 que passou, como o COfí,R- - --

correspondência que enviou a Lima se dirige ao �desport·ista I:\'ICIO'-OE CAHHEIHA tians, de São Paulo.
Criciúma em 1967. quando amigo Em todo o texto da obra. João No livro, João Lima conta de-
L(ma dirigia o Metropol. Sal- .

Este livro é um presente que Lima consegue ser humilde, talhes mínimos de cada passa
danha pediu a colaboração deixo a muitas pessoas. Espe- apesardasinumerassaídasque gem, dá conselhos e pode ser

para o livro ·Na Boca do Tú� cialmente para quem gosta de obtev_e na vida para·se sentir or- adotado como um livro de re

nel", editado com 187 páginas. futebol e tenha a curiosidade de gulhoso O iniCIO Óa auto- comendações,. principall1'lE;)nte
No telegrama. Saldanha diz: ·conhecer melhor fatos que, biografia é um retrato disso:

.

para os jovens desportistas.

Lili cada cumis« cuidadasanu-ut» uuardad«; 11111(/ -iiar!« C/" iula dI' [utu: Li nu:

o ESTADO - Edição de Segunda-Feira -. 19/07/76 PÁGI NA 9



::,
"' ..

'

'

•• �; t.·

LJOlNVllLE 2 X O FIGUEIRENSE _..;.;;___------------:----:-----,------,....-----I
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esse,

-

Joinville precisava ganhar. . _'; _;.
.

,," .

jogo, de qualquer, jeito
, ,��- .

·Z·. -;�'::::'"
'

..

: .

:�

Rinaldo fez o ,;egllnclo gol do Joil1�ille '!fOfO), aproveitando boa jogada pela direita do lateral joel

Uni jogo que foi realizado quando o Figueirense entrou campo e com padrão definido
mais para preparar as equipes em campo foram acompanha- sem apresentar erros em derna
pára a fase semifinal do carn- das de laranjas e gritos, "nacio- sia, ao contrário do adversário,
peonato e preencher a data, já nal, nacional", só pararam o Joinville chegava fácil a área
que o estadual encontra-se pa- quando Fontan apareceu na do Figueirense e teve ótimas
ralisado, acabou como uma boca do túnel, chances para marcar bem antes
verdadeira guerra por parte dos O)OGO de conseguir o primeiro gol,
torcedores e jogadores do Na falta de Dagoberto e Moa- através Nelson contra.
Joinville. Aos 16 minutos da cir, Sergio Lopes armou um es- Aos 20 minutos, Ferreira re
fase inicial, Luis Antônio rece- quema bem mais defensivo do cebeu nas costas de Escurinho,
beu um lançamento pela ponta que apresentou no jogo de foi à linha de fundo e centrou.
esquerda e rra dividida com o quinta-teira no Orlando Scar- Fontan entrou na dividida com
lateral Joel foi empurrado em petli, Sergio Silva, que substi- Nelson e este na tentativa de co
cima, do banto .de reservas e tuiu Moacir, passou a atuar locar a escanteio tocou no

mesmo caído foi agredido pelo 'óomo meia armador e Dito Cola canto esquerdo de Romeu.
jogador Netinho com um chute voltou para auxiliar a defesa e ,Mesmo errando bastante, o

,

nas costas. De imediato ojoga- daro primeiro combate quando Figueirense, sem objetividade
dor levantou-se, formando-se sua equipeera atacada. A troca no ataque, conseguia até
uma grande confusão-que só, de 'posições influiu muito no aquela altura defender-se com

parou com a intervenção do$ rendimento de Dito que mesmo um pouco de facilidade. Tocava
diretores d-o Joinvillee dos pró-. sendo um jogador experiente a bola ria defesa esperando o

prios jogadores que reconhe- náo realizou urna boa partida. adversário vir para sair jogando
ceram errada à atitude do seu, Sergio, muito bom no combate com rapidez em lançamentos,
companheiro de equipe. dÉl,V'a ritmo à meia cancha mas para Luis Antônio e Lino, mas a
A violência (já esperada)' foi errava na complementação. partir do momento-que sofreu o

uma constante durante o de" -Corn isso, a equipe tinha difi- gol as falhas aumentaram e só
correrdo jogo. Torcida, jogado- culdades nó ataque e na defesa.
res e mesmo diretores do Join- Poucas foram as vezes em que
ville 'consideravam a partida o Figueirense levou perigo ao

como uma revanche e de ma- gol de Raul Bosse na fase ini
neira alguma aceitariam a der- cial.
rota. As laranjas, pedras e to- ,A, equipe de Joinville, com a

guetes não faltaram no Estádio entrada de Ferreira na ponta di
Ernesto Schlemm Sobrinho. reítà, foi um time totalmente di-
Por. duas vezes Pedro Zimmer ferente daquele que atuou no 'Pompeu, Ditão e Silvinho, Piava (Jorge Cancelier), Fontan e
paralisou o jogo e solicitou aos Orlando Scarpelli e foi derro- LinÍla (Netinho); Ferreira, Rinaldo (Sumara) e Veiga (Tuca), aopoliciais que tomassem provi- tado por 2 a O. Talvez a necessi-
dências principalmente contra dade de realizar uma boa apre- Figueirense de Romeu, Pinga, Nelson, Naninho e Escurlnho,
os foguetes que estouravam no sentacão diante da sua torcida Dito Cola, Sergio Silva (Daniel) e Helio Pires (Zé Carlos); Caco
chào junto aos atletas. para reabilitar-se da derrota an- (Marcos), Luis Antônio e Lino. Escurinho e Marcos pelo F'iguei-Meia hora antes do início pre- terior, tenha motivado, mas a

visto para a partida, o estádio causa maior foram os erros do
rense e Fontana pelo Ioinvi lle, receberam cartão amarelo.

estava cheio. 'As vaias naturais Figueirense.
por parte dos torcedores Melhor esquematizada em

no canto esquerdo de Romeu.
Após à vantagem no marca ..

dor o .Joinville, cada vez mais
incentivado pela grande tor
cida, atacava e preocupava
todo instante a procura de mais
gols.
NETINHO
Durante os quinze minutos de

intervalo, os' Comentários entre'
reoórteres 'e diretores do Join
vir'le eram sobre a atitude do jo
gador Netinho. Claudio Lopes,
diretor de futebol, irritado com

o jogador afirmava: "isto não
pode acontecer em equipes
como a nossa. Tudo saiu bem
mas poderia ter acontecido
coisa pior se não fosse a com
preensão e a atitude corretá dos
homens do Fígueirense.
2° TEMPO
Um pouco mais organizado, o

Figueirense retornou para a

fase final com duas alterações
que melhoraram bastante a
equipe. Marcos entrou no lugar

-�......._<�.....�....",,------�----------- .de Caco e Daniel no de Sergio
Silva.
As

-

substituições alteraram.
um pouco o panorama da par .. ,

tida pois Daniel conseguiu dar
um equilíbrio que faltava na

meia cancha.
No Joinville Alcino efetuou

cinco alterações que em nada
mudaram o esquema da equipe.
Sem () mesmo entusiasmo de
monstrado na fase ir.ícial, seus
jogadores, passaram a tocar
mais a bola e poucas vezes

foram ao ataque com perigo,
c..bendo ao {Figuei rense as me-

Ihores oportunidades.

não levou uma goleada por falta
de sorte dos atacantes do Join
ville e as excelentes defesas de
Romeu.

O Joinville a partir dos 30 mi
nutos tomou conta do jogo e

ameaçava constantemente o

gol do Figueirense. Prevendo
que a equipe pc.ieria chegar a

um placar maior, Alcino Cimas
levantava-se do banco a todo
minuto, dando instruções para
que o time fosse a frente e pres
sionasse mais. Adiantou sua

meia cancha e 'soltou total
mente o lateral Joel, que era

mais ponteiro do que Ferreira já:
qUE;) este encostava para o meio
para tabelar corn.Rinaldo. Num
dos tantos ataques com chan
ces de gol o Joinville 'chêgou
aos 2 a O, numa boa jogada de
Joel, que cruzou forte parai a
área. Nanin ho entrou,.
atrapalhou-se Com a bola e Ri
naldo na corrida chutou forte

Com ojraco trabalho de Pedro Zimmer e ele seus auxiliares, o
[oin vil li.:! derrotou por:2 a ° ao Figueirense ontem pela manhâ no

Estádio Ernesto Schlenim Sobrinho.'A arrecadação somouCrs
46.880,00. O Joinvillê venceu com Raul Bosse, Joel (Paulinho),

l
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A derrota não abalou Sérgio
Lopes que ao final, conver

sando com os' Jogadores e em

especial com Luis Antônio, sa
lientou sua atitude correta não
revidandü a agressão de Ne

tinho,
- pp.�demos um Jogo bem

disputado onde
à

minha equipe
não esteve bem e apresentou
muitos erres. Fico satisfeito que
isto tenha acontecido numa

partida amistosa pOIS poderei
com os trei name ntos desta se

mana corrigir as falhas.
A repetição da violência em

pregada pelo Joinvil!e, no Or
lando Scarpelli e a agressão de
Netinho em Luis Antônio foram
os pontos negativos apontados
por Sérgio, para uma partida
que segundo ele serviu apenas
para experiências. "E lamentá
vel que ocorram certos proble
mas numa equipe como o Join
ville tão bemdlrigldae que vem

fazendo uma excelente cam

panha no Estadual. A atitude

daquele moço (Netinho) só
vem em prcjurzo do clube e

ISSO nao pode S';í admissivel
numa equipe c;ue tem preten
sões de coriscquir uma vaga'
para o camueonato brasileiro",

,

A má partida que' o Figuei-
rense realizou, reconhecida

pelo treinador foi justificada
pela falta de dois importantes
jogadores dentro do esquema
utilizado nsas últirnasapresen
taçóes,

- As ausências do Dago
berto e do Moacir fizeram 'a

equipe cair bastante. Ambos
são de grande importância e a

saída dos dois desequilibrou
muito,
As preocupações de Sérgio

Lopes, que durante toda a se-

mana que passou alertava seus

jogadores para a possível
guerra que iriam entrentar e os

comentários que fez sobre o

problema de arbitragem tinham
base. Ontem durante grande
parte do jogo gritou, gesticulou
e uma vez chegou a conversar

com Pedro Zirrimer, para que
ele tomasse conta da partida.

- É uma vergonha, assim
não dá para praticar futebol.
Como é seu Pedro, toma conta
desse jogo porque senão vou

sair com um hospital daqui,
Comentários como estes foram
feitos várias vezes no banco,
por Sérgio, Iberê e mesmo os

jogado res reservas, irritados
com a violência do adversário,
Pedro Zimmer, a certa altura

da partida veio até onde esta
vam os integrantes do plantei
do Flquotrense e tez sinais corn
a mão pedindo calma,
Outro pedido do treinador

Sérgio foi para o chefe dos poli
cias, para que desse proteção
aos jogadores, pois a torcida
ati rava ped ras, laranjas e fogue
tes onde ficava o 'banco de re-

servas,

Apesar de todos os inciden
tes e a derrota, Sérgio saiu sa

tisfeito, Mas insistiu. no pro
blema que 'já salientou ria se

mana passada, dirigindo um

apelo ao Departamento de Árbi
tros para que tome cuidados

especiais durante a fase semi
final do campeonato, "Se per
sisti rem com essa violência,
todo cuidado será pouco. O

Departamento de Árbitros terá

que tomar providências pois
não digo que irá ficar campeão
o time mel hor. O que peço e que
dêem condições_para que isso

aconteça" ,

,
""'�
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"Não queria sair
daqui com um

hospital'�(.S.Lopes)

<,
A nuriu cu uclut doloíncillc juí Il/Cl/IU'- (/111',(/ rio Figu ci ra �\'('/It .\[(!(/cir

Violência 'Presidente
do Joinville
e o brasileiro

!

I
I,

'

I

I
I

I

I
I,

que li violência aprcxeutada no OI'·
lando ,Scarpcll i náo repe ti s s e

"Hoje, apesar de alguns incidentes.

todos que ass r. 'vru-n o jogo em FIo,

rianópolis viram uma grande rlife
- �ão nos cou siderumos ainda u'n

representante de "Hlltn Cnt.uiua ,I,

c.nnpeo n ato h r<" i lei ro . ','")1 s :,

aguardar a d ecisúo da CRU poi-, ".p
sú depcridc dela, E,�l' foi 11111 d",
comentários do prcxrd cnte do J o i 11-
ville momcutosup ós a purticl».
Waldomiro Sr-hutz lcr dcrnons

trava muita trunqu ilijicle ao falar
sobre a convtruçáo das ruetúlica s no

Estádió Ertrcxto SChlelll111 Sohrinho
e, ,d:eixava,.,i�ratn�I�·,'lr��(·Cll .rnllit(" oti
rírixmo (l.lntntj' a iuc-lusao do j o in
ville-úo hruxileiro. "Acrcdit« que se

. Apresentando uma grande mancha .. Santa Catlirin,; t(lm ,';l'il'eito a duas
rocha u.a� costas, com as marcas da tv.ave,'! ,�'àg�·S.�_:,llln.i:l eleveser d o.interior pois·
da chuteira de Netinho, Luis Antonio era dos r4 cluhesmo estadú,,1 d"Z( .. sào
o jogador mais triste no vestiário do Fi-' do'int�t,i(),; 'l' d'c,'Ie,s, "'(IUl' tem me

gueirense após a partida. Procurando nào Ih.<lFé!>, l'@iidi�;ôe� S(l\"(�I"..'ni>s. daí a

comentar sobre o incidente. ele 'deixava nós�lie�.i�er"ni;a
..

·, O i>!,i)i�'\" que' vai
transparecer sua irritação CQIU a atitude 's�r entregue 'hoje à diir�'Wria 'para a

do atleta adversário e disse que num-jogo ,,'C(�.)�trl;,çfió (1,,, n)t·�,ill.tl\""seg'!ll(lo o

normal como ocorreu o. de ontein, .l�e-: .}JTcsrdcfltc se apr'o�\Hdo .,eh� t;"eC�l
nhum jogador consciente faz o (jue.:'iie- �_tado ;Cil1 40 dia" "Ti:iúo., '(,,' m.ix im«

'

tinho fez, "Eu 'só sinto que ele tê'�lí;f!;f�lt(;',":intei-,,�ss� éiil ('(;.ns�rl!,ikil,;(;.í,;", rap i do
'

�n(fuant� eu estava caído. Isso pr(i\Çà'quE':'\.po.s:sjv:e'l.pt)j� :.e.�Pt��r,ltl\���"par�'i('ipn,: I

e covardia. Uma atitude-destas contra um ·.:"désl'e ·c;i1l11peOllatq .. C::,ISO o: 'Iui 11\ iIle
outro jogador mio pode s�r e�pl!icada, :\lão,sej'� -urn' d\I�"ch,he� ,í �l'i,put,\r.
Talvez amanhã ele estarú pedindo ernpre' ai.', �i'J1 (.I:,r!'l;l[)S ,1�ni .. jJ.rüzo maior
go no Figueirense. o que l" normal. para '(If{e .> a Firmu {.'Q�l.i�h�a O� haha- ..

e dai?" T lhos",
.

'r
, r-r ,

preocupava

Alcino Cimas reriça. pois 111(.'1I t im e preocupou-se
mais em jogar (.' justamente por is:«

chegou a vitoriu".- O resultado em Florianópolis e

o daqui, provam que Figueirense e

Joinville sào duas grandes equipes,
Lá nós erramos e eles souberam

Luis Antônio
aproveitar, hoje ocorreu o contrário.

Quando Pedro Zimmer encerrou
a partida, Alcino entror: em campo
indo ao encontro dos jogadores para
cumprimentá-los. Após dirigir todos
ao vestiário conversou longamente
com o presirlente elo FlúIJ.e e entre
sorrisos comentou a paatida, "Acre
dito que todos que. vier:tm ao Está

dio não se arrependeram pois viram
duas boas equipes realizar uma

ótima partida, l'\ (Is fomos.melhores e

merecemos vencer",
Omitindo-se de falar sohre o pro

blema originado com a agressào de
Netinho em Luis Antônio,' Alcino
afirmou que talvez tenha sido um

ato impensado, pois durante a se·

mana orientou os jogadores sobre a

responsal�ili�lade e a necessidade
de vencer. mas pediu a todos par»

saiu machucado

nas costas

'j

;. .
_;

...
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Ontem foi um dia apenas para jogos amistosos mas hoje o futebol de Santa

Catarina volta a se agitar com as reuniões programadas para o Tribunal de Justiça
Desportiva e Confederação Brasileira de. Desportos. Na sede da Federação, à noite, o
TJD vai julgar os protestos de Internacional e Figueirense contra a inclusão do

jogador Reinaldo pelo Palmeiras. No Rio de Janeiro a diretoria da CBD estará reunida

para anunciar oficialmente a relação dos 54 clubes que participarão do próximo
campeonato brasileiro. A reunião do TJD catarinense terá a presença do advogado
Valed Perry, contratado sexta-feira pelo Palmeiras e já se sabe que o campeonato
recomeça mesmo nesta quarta-Feira, conforme garantiram José Elias Giuliari e Carlos
Pessi, Ambos afirmaram que a fase semi-final deve começar em seguida, indepen
dente dos recursos que serão interpostos pelos clubes derrotados no Tribunal.

Em Lages, Joel

quis ãgredir
o árbitro

Gol de Nascimento. Só

isso no jogo de Blumenau
pressão na fase inicial,
No segundo tempo, o Palmei

ras veio com mais disposição e

organização, taz e ndo com
que o'Juventus se encolhesse

em seu campo e explorasse
somente as jogadas de contra

ataque. Aos 38, com as duas
equipes, já cansadas e satisfei
tas com o empate, surgiu o gol
do Palmeiras. Carlos Antonio
fez o cruzamento da direita e

Nascimento escorou de ca-

beça.
.

Celso Bozzano teve boa
atuação, bem auxiliado nas la
tarais por Leopoldo Paganelli
Filho e João Inácio, e' as duas.
equipes jogaram assim: Pal
meiras - Caxias; Adàozinho, Ai r
ton, Gilson e Nilo; Gessê·
(Vavá), Nascimento e Reinaldo:
Carros 'Antonio, Osmário e He
linho. Juventus - Wilson; Gon
zaga, Mauro, Baia e Vieira;
Saulo e Vavá (Jean); Britinho,
Braulio, Valadares e Castor
"Ciro).

Derrota irritou Lotário

que promete dispensas
Chapecó(Sucursa.J)-Ao assumir

.

a presidência do clube, Lotário Im-
.

mich prometeu muito trabalho e.

dedicação. Sua principal meta, é
fazer da Chapecoense uma das me-
lhores equipes de Santa Catarina e

apagar a má imagem ,criada no

campeonato estadual deste ano. O

primeiro' teste de Lotario foi na

tarde de ontem, quando assistiu a

Chapecoense fazer uma péssima
apresentação e ser derrotada com

facilidade pelo fraco time do Atlân
tico de Erexim por 2 a O. O presi
dente saiu de campo decepcionado
e criticando bastant� equipe,
sendo seu desejo. dispensar todo o

plantel, o que poderá acontecer na

reunião de diretoria marcada para
este noite. Garantiu Lotario que o

'elenco atuai é muito fraco e -que

pretende começar tudo de no�o,'
dispensando os atuais jogadores e

efetuando novas contratações.

o JOGO
A partida, de fraco nível técnico,

serviu apenas para que a diretoria
da Chapecoense ratificasse seu in

teresse no treinador Edgar Ferreira,
do Atlântico, que deverá ser contra
tado no final desta semana.

Os dois times entraram em

campo sem nenhuma disposição e,

depois do primeiro gol do Atlân

tico, logo aos 2 min'utos, anotado
por Darci, a torcida passou a vaiar a

Chapecoense.
Na fase final, o time de Erexim

fez cinco alterações e o nível téc
nico caiu ainda [llais aumentando a

i rritação dos torcedores. AQs 15, ,

numa falha coletiva da zaga, Fer
nando fez 2' a O. Daí em diante, o

Atlâiltico se acomodou, a Chape
coense não teve forças nem condi

ções para reagir, e o pequeno pú
blico se retirou do estádio irídio
Condá antes do final. renda somou

Cr$ 7.105,00 e Pedro Basso foi u'm
bom juiz, com os dois times jo-

. gando assim: Chapecoense - Jair;
Di, Almeida, Miro· (Jorge) e Ivan

(Gilberto); Ruy, Eluzardo e Pio; Luiz
Carlos, Valmir e Eloy. Altântico -

Luiz Carlos (Werno); Adão, Brito

Virgílio), Decio e Sidnf: (CarlOS Al

berto); Laerte, Valdir (Fernando) e

Zé Carlos; Jaime, Paulo Taborda

(Amaral) e Darci.
Na partida preliminar, outra de

cepção para a Chapecoense. A es

colinha foi derrotada pelo Frigorí
fico Nutricoper por 3 a' O.

Lages (Sucursal) - Para Blumenau (Sucursal) - Com
Joel de Castro Flores, o arnis- um gol de Nascimento, aos 38
toso de ontem à tarde noestá- minutos do segundo tempo, o

dio Vidal Ramos Júnior era de Palmeiras derrotou na tarde de
muita importância, já que ele ontem no estádio Aderbal
não admite perder para o In- Ramos da Silva o Juventus de
ternacional, equipe que trei- Rio de Sul, na estréia dotreina
nava no começo deste ano. dor Natanael. Ferreira.
Quando o-Inter marcou o se· Apesar das duas equipes en

gundo gol, aos 35 minutos do trarem em campo desmotiva
primeiro tempo, ele invadiu o das, o pequeno público que
campo e foi ti rar satisfações proporcionou a arrecadação de
com o Luiz Antonio Rogério Cr$ 5.103,00 teve bons momen
Ozório. Na etapa final, com tos de distraçáo, não pela atua
seu esquema - na base do im- ção do Palmeiras, mas sim pela
pedimento - não dando resul- série de escorregões dos joga
tado e o Carlos.Renaux envol- dores que chegavam até a .se
vida, Joel novamente entrou checar; proporcionado' com
em campo, depois de achar isso muitos risos dos torcedo
que João Carlos havia tirado ares.
bola dentro -do gol. O treina- O time de Bturnenau, que teve
dor não se conteve, discutiu um prejuízo de Cr$ 3 mil cruzei
com O juiz, insultou-o e tentou ros' ( a cota do Juventus era de
ainda agredí-Io, sendo ex- Cr$ 7 mil, fora as despesas)
pulso de campo e vaiado de pé 'apresentou muitas deficiências
pela torcida que proporcio-' em sua meia cancha, resul
nou a arrecadação de Cr$ tando com isso no domínio do
7412,00. adversário AO setor e maior

O Jogo tecnicamente foi
Dom no primeiro tempo,
quando o. Internacional ven-._

ceu por 2 a O, gols de.Zezeàos
32 e Tonho 'lOS 35 minutos,
quando toda 3 zaga parou pe
dindo impedimento. Na fase
final, o treinador do Inter foi
infeliz rras alterações introdu
zidas e a equipe caiu de pro
dução, embora o Carlos Re
nau x continuasse insistindo
em seu falho esquema de
"linha burra". Mas mesmo as

sim, o time de Brusque passo,u
a pressionar e aos 26, no lance

-

em que Joel invadiu o campo
pela segunda vez, o Renaux
quase marcou.. Julinho cabe··
ceou e a bola passou pelo go
lei ro Beto, mas com João Car
los salvando em cima da risca.

O Cmlos Renaux continuou
insistindo e somente aos 41

conseguiu diminuir o resul
tado, com Gilmar inarc.ando
contra, . após confusão na

área. A vitória do Inter foi justa
por 2 a i e os dois times joga
ram assim: Internacional -

Beto; Alvim (João Carlos), Dí,
Silveira (Gilmar) e Eduardo;
Loivo (Jairo), Leocádio ê Nenê;
Tonho, Zezé e Mug (Maciel).
Carlos Renaux - Joceli ;....Lico,
fl.,ltair, Messias' e Celso Silva

(Bob); Paulo Sergio, Paulo
Garça (Alan) e Sidney; Ju
linho, Eloy (Joaqu.inzinho) e

Zezinho.

CRÔNICA DE ESCANTEIO

PÁG INA 12

Enqucuito IIS anustoso« continu(/lIl, emborc: nem sempre
a IJI isiosame 11 te, [u /lciunando comu a lternati IAI tia ra s upri r a
na rali.�(/rl(/ com netiç.io !lO r excesso de desente vulinientos
sobre qu cvn-tem-dircito-a-ouc, continuu () núhlico ateiito a

nosstccl c i rrulu-de-niesu, Pa ra o iiúb! ico, já desgastado por
a niistosos c ' por acertos e desacertos II()S interiores da jlls-

.

tiça esport u:a, II eirada-de-mesa é a única coisa que admite
COlHO intcíiucutc. Para () público, qut: pressente a impossibi
lidade de «oluçào juridicu, (/ lÍllic(/ saída menos estéril do que
(J impass« criado, está na Virocla ou alteração de um principio
que demonstrou iuio poder utingl r ojini . A eirada, pois, para
() núblico, (> o elo entre IIIIl princinio c o fim, isto é, entre ()

princípio e o fi 11(1 I do ca nuieonato . Oualquer coisa que. im

peça a fi nnlização do canuieovuito, para () IJlíhlico que n ào

está disposto II considerações jJrofullc[as, tediosas e contradi
t árias, lhe parece como estonteante hurrice . Assim, ')]OSSOS

austeros defensores de lima suposta ordem, de uma su nosta

justiça, estáu começando a adauirir, perante () julgamento
público, a conjigurqção de sim nles perturbadores, de meros

gozadores e nt7o, ele administradores. Se, VO.\ nopuli é, cfeti
ljal1lell te, IjO'\ Dei, II ossos'(ldm i II ist radores esport i cos já ne

cessitam fazer algu nias penitências pelos pecados cometi-

dos.
.

.

Isto' sigllifica, também, que o cum nconato . 'i:,,' o futebol
,

catarincnse, se encontre em crise, e das maio sérias, pois se

refere à crise de autoridade. O cumpeonoto está paralisado,
não porjalta de cluhesi nào norjalta de policiamento. Está
paralisado 1)01' ca réncia de entendimentos IlOS setores supe
riormen te admlnistratiGOS. Núo se pode râ [ugi r ii lame n taç áo

de que tal renha ocorrendo nUI11(/ época el1l que a cUlllllni
dade cai pra frente, em busca ele grandes resultado», A. crise
não é da comunidade catarinensc, como já upregoa n, elemen
tos da imprensa externa, obsercarulo (/111' o situação ridicula
se passa IlO Estado ele Santa Catari IU/ e, núo, IIOS in tcriores da
estrutura administrativa do fenômeno [utebolistico.
O uúblico sente que alguma coisa terá que ser feita, /lO

sentido de extirpar os emperramentos insuficientemente es

clarecidos pelas informações a respeito. o- núbtico n ào ell

tende nor que esse emperramento ocorre .. \las, acho que

alguns culpados existem, E, culpu.requer, ouperdao o u p u ni

çào . De qualquer modo, sem poder saber quais (iS cul na dos
da crise, uuais ús handidos e nioci nhos du' h istorí a do fra
casso aclmiriistratiuo do cumpeonato cata rinense, o núblico
Ifuer ver seu final",

I
.

Até certo ponto celll sendo distraído nela exuectutica de

dejinição do ou dos representantes catarincnses 110 camJ!e()�
nato nacio nal, E, antes de se definir o mais importante, em
termos de comprometimento, começa a briga, nem sempre
sob argumentuçôes [clizes, sob rc que 111 ou Cf ua is dece III ser os

representantes de Santa Catarina no nacional. Para um Es

tado u ue ainda, por ineficiência adnunistratii:a, nào cOllse

guiu solucionar seu próprio campeonato, querer dois repre

se n tantes, /)a rll a CBDj(í del/crú represe II ta r pretensâo audo
dosa. EstOlHOS, agora, perante o /)lÍh!icó brasileiro, a par do

·qu.e aqui vem aColltecel;'r!o,lmrecendô lima comunidade pri
mltiüa c preSl/ll.çOsa. lnc(/pa�: de resolccr element�/ r situação
mos'disposta a hrigar )lor nã() sei l/lIoI1il(s,ulgas lIum certame

qlle proCllril alcallce de ol�jctil;(}s IJeJ;IIWnellles do 1)1/(8: sua
in tegrliçüo.
Desintegradus, desull idos, I!mfran('o deselltendi l7Iento, es

tamos (fl/erendo )wrtici/)(/r de uma Call!/)IIII!W de illtegraçâo
nacional atr(/t:ó' do C(;HlpeOllalo hrusileiro. É cuJ'i(}so.

Teste 295
Jogo 1 - Fluminense 1:d Flamengo
Jogo 2 - América o.xl Vasco 'da Gama

Jogo 3 - Goitacaz o.x1 Botafdgo
Jogo 4 - Riogr:;:lder\se, Ix:) Gremio
JljgO 5 - AtlMico (RS) Oxl InternaeÍonal
.logo 6 - Çoritiba 2x3'Colorado
Jogo 7 - Iguaçú OxO União Bandeirante

Jogo 8 - Batatais Oxl XV de :\lovembro cle Jati
Jogo 9 - Taubaté OxO A.E. Guaratinguetá
Jogo lO. - Fluminense (BA) Ox2 Atlético (BA)
Jogo 11 - C.R.Brasil IxO C.S.Alagoano
Jogo 1_� - Fast Clube Ox2 :\acional

Jogo 13 - Ceará OxO Fortaleza
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Dupla de Flor ianópolis
vence Rallye Imigração

A dupla Jose Elias Linder'- Celso Temes Leal, de
Forianópotis. foi d vencedora do II Rallye da Imigra
ção. disputado pela quarta etapa do Campeonato
Catannense de Rallye, promovido pela Federação
de Automobilismo do Estado de Santa Catarina e

que contou com a participação de 38 tripulaçóes.
A prova, organizada pelo Automóvel Clube de

Blurnenau. teve um bom desenrolar, embora, por
razões técnicas, tenham sido anulados quatro pos
tos decronornetraqern e alqurnás duplas tenham se

confundido pelo sistema de fatoraçãoadotado - já
previsto no regulamento - e, ainda, com a realiza
ção do

.

sraloom" no fim da prova.'
Mesmo assim, sem qualquer protesto por parte

dos participantes, a prova apresentou um resuítado
tido corno normal e sem grandes surpresas,
:\OY:\:TOS

Computados os pontos perdidos, é-o seguinte o

resultado final da categoria, e já homologado pela
FAUESC, do II Rallye da Irriigraç�'Ü, que teve-sua

largada e chegada em Blurnenau é disputada no

último sábado:
. .

. Em 1° lugar -·Joe Elias Linder-Celso Ternes
Leal. com 390 pontos; 2°'� Hubens Tavares d_a
Cunha Mélo=-Miriam K.T.C. Mello, 418'; 3° - Luiz
Fernando Fraga-Mário Hoberto Fraga, 426; 4° -

Hairnundo Koepp-A'lexahdre '� .. Traple, 442; 5° -

-Alrred Chrtstan=-Geratd Christan, 557; 6°":_ Paulo
Dau-João Batista Ramos Ribas, 575; 7° - César
Mauricio Wescher-Sérgio Ferraz Lim�: 63'5; 8° -

José MáriO Silvá=-António- F. Pinto, ;650; 9° -

Francisco Johsher-Mário C. Ussyk, 651'1€ ern.0°
Leonel E. de Paula Neto-Adernar G'oeldnêr, com
764 pontos perdidos.

EST�EA:\TES. . .

Zulmar Francisco Coelho-Fábio da Costa" fài a
dupla vencedora na categoria deEsrreantes, que
apresentou este resultado, nas demaiscolocações:
2° lugar___,;_ Luiz G. Meyer-Rossori C. Menezes, com
1393 "pontos perdidos; 3°'� Ricardo Becker
Michel F. Raul, 1835; 4? 1,...,- Gilmar dos Santos
Deniz Locatelli, 2193; 5° - Sérgio Nóbrega-Silvia
Rosa Nóbrega, 2571; 6° - Aida Zapelllru=-Ansetmo
Franzoni. 2723; 7_0 _:_ Wilsonl Bernardo Voss
Adilson Voss, 3170; 8.0 - Lourival Saade Filho
Renato Wamser, 3179; 9° - Orlando Pamplona->
Cláudio Carvalho, 3539 e em 10° lugar, com',4154
pontos p.erdidos, a dupla Clodorico IMor�j_ra
Filho-e-Alcides Andujar.
HO\lEl\'AGE\f

No transcurso da prova, num trecho neutrali
zado, uma homenagem a Laércio Costa, o implan
tador do rallye em Santa Catarina, e morto em aci
dente quando se dirigia para uma competição .

.

No exato I'ocal do acidente, as triputaçóes não
resistindo um impulso emocional, pararam. No
Livro de Bordo do " Rallye da Imigração, no trecho

7,260, a observação: "Este local nos traz lembran

ças tristes. Mas estas lembranças nos fazem ralizei
ros mais humildes e responsáveis. Laércio, no local
do teu acidente, uma homenagem dos que disputam
o que era o teu ide-al: o 1° Campeonato Catarinense
de Rallye e, e que jamaisJoi o teu' sonho, o Troféu
Laércio Costa".

No trecho seguinte, 240 metros adiante, alerta o

. Livro de Bordo: Cuidado, desvio à esquerda,

� --__--__----__------------------�--------------__----------�-----------H������. __
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Nova vitória de HLlnt

l10 tumultuado GP inglês

Bandeirada para James Hunt, ganhador do acidentado GP da Inglaterra (Radiofoto AP).

O Grande Prêmio dá Ingla
terra, disputado ontem, em
Brands Hatch, conseguiu
manter a tradição de ser a

"caixinha
.

de surpresas da

FórmúLa-1", apresentando
um�a série de irregularida
des, como seja a apresenta
ção em' duas voltas - que
recebeu protestos dos che

fes d'e equipe - e COI11 duas

íarqadas, já que a primeira
foi anulada, pois naprimeira
curva .do circuito - Curva
dos Boxes ou dó Padock -

pouco depois da largada, di
versos carros bateram, com
James Hunt, Clay Reqazzoni
e Jacques Lafite, ficando
sem condições de continua
rem a prova.
A corrida que,. inicial

mente, começara com um.

atraso deA minutos, assim,
teve sua segunda largada re

tardada em mais de 50 minu

tos, já que se discutia se

Hunt, Regazzoni e Lafite po
deriam alinhar para segunda
partida com os carros reser

vas, o que, �realmente, foi

feito mas sujeito a urnacon

fi rmação posterior, isso,
.

para náorétardar ainda mais

a prova" Assim, o resultado
final do' GP da Inglaterra;
está, sujeito à confirmação
da Comissão Esportiva da

FIA, já que Hunt chegou em

primeiro rugar, posição qué
se não for confirmada, virá
beneficiar. Emerson Fitti

paldi que chegou em sétimo,
. numa boa corrida, já que

largara na 21 a posição:
A última vez que um piloto

venceu o GP da Inglaterra, chegada pela Cornissào Es

depois de trocar de carro - portiva da FIA, James Hunt

naquela época oirequla- será oprimeiroinqlês a ven

mento permitia - foi em cer o GP da Inglaterra desde

1957, no circuito de Aintree, 1958 - quando Peter Collin
Quando Stirnling Moss, co- venceu com um Ferrari -,

rneçou a prova, com um caso 'contrário, a vitória fi

Vanwall e terminou com cará com Niki Lauda, que
outro, que pertencia a seu brando, assim, o tabu de 15 .

c.olega de equipe Tony anos da provasem vitória da

Brooks. Fer.rari, a última ocorreu em

O GP da lnqlaterra deste 1961, com Wolfgang von

ano, que registrou o recorde Trips ao volante.

de .espectadores da tempo- Pilotando um Mct.aren,
rada, com mais de 140 mil James Hunt cumpriu as 76

assistentes, foi disputado voltas cofT) o tempo, de

em condições de tempo, 1 h3m27s61 /1 00 e média

carl] sol claro é temperatu ra horária de 184,304 km:
de 29 graus, o que prejudi- As demais colocações
couurn p04cO o rendimento obedeceram ,a seguinte ar

do Ferrari de Lauda, que dem: 2° lugar - Niki Lauda,
apresentava problemas de com 1 h4m19s; 3° - Jody
réfrigeração no seu radiador Schecter; 4° - John Wat

de óleo, colocado na frente son; 5°· - iam Pryce ; 6° -

do aerofólio - os laterais es- Alan Jones; 7° - Emerson

tavam perfeitos. Fittipaldi; 8° - Harald Ertl;
Emerson, largando na 2P 90 - Carlos "Moco" Pace e

posição fez uma boa cor- ,m 10° lugar, o francês

rida, apesar de sua suspen- Jean-Pierre Jarrier.

são dianteira ainda não

apresentar boas condições Se o resultado for confir
o que, segundo declarações rnado pela Comissão Espor
do próprio piloto antes da tiva da FIA, o Mundial de F-1

prova, estará em condições continuará com a liderança
somente, na Áustria. pace,' de Lauda, com 58 pontos,
com problemas de motor seguido de Hunt, agora com

'nos treinos, correu ontem 35 pontos, Além de Lauda e

com ,o carro reserva, um Hunt, os pilotos melhores

pouco mais duro e com uma classificados, estão assim

geometria que deixavaa de- colocados: 3° lugar - .Jody
sejar, prejudicando a estabi- Scheckter, com 29 pontos;
lidade do carro, mesmo as- 4° - Patrick Depailler, com
sim, largando em 16°, che- 26; Clay Regazzoni, com 16

gou em nono lugar, e em 5°/6° - Jochen Mass e

CLASSIFICAÇAo Jacques Lafite, com 10 pon-
Se confirmada a ordem de tos.



Corintians segu�

a rotina. Perdeu

.... \

Bota é campeão

.';'-,,'

L NACIONÁ�,.....,....,.......;"..-"_,...""_-,...,.....,-- ------__.l

Porto \Ie)!;re - O Gremio. man-. de lúra, Alexandr'3.e Tarciso. no intervalo, mostrou categoria no

leve a diferença de dois pontos de. Nico, um vetérano jogador que apoio, firme_;;;a na marcação e per-
vantaae'n. cobre O Ini8rnacional, ao acumula diversas fUnções no clube sonalidade.

.

gan'nar: dei nlogranrlense. por 3 a 1, e em uma empresa. particular, foi o. Mas '0 Inter só jogou bem .no se·

e, a partir. de ,onte'm, o. Rio Grande responsável. pelo grandm s,usto vi- gundo tempo, quando conseguiu ..

do Sul 'Já,v:ive'o clrrria dó pre·Nal a viElo' pelo Gremio. Aos 44'.minutos seu gol; uma jogada rotineira da
ser d'isputado d.omingo, no .Beira-

'

elesofreu penalti de Cejase acabou equipe: .Iançamento sobre a área,
Rio. na. decisao"do primeiro'tumo, marcando o go'l: na cobrança da para a éabeçáda de. Escurinho. O ,

'

"

,

q'IoJando o _I id er. pre.cisa .. apenas d.o penali'pade: '. .,
'

.

gol acontecEÍu aos 13 minutos e foi:
.

,
.

..' ,
. _.

-

,. , , , ,e;
"i- ;

efnpate"p'ara C-onquistá-Io.. �a �e-açªº,l o'time tia c�pital p're- o',suficiente para 'çfa(tra'Aquifl,daÇJe "�:' Camp�onat!> b��lano 7.:. B�atll� 3xO Bo�afogo; \]fto.rr.a�1 x1_�equ.e;
,,-

.

Enquantp o Greini'o ganhava'çl'G cjsou apenas jogar com ,mais calma, ao time., .' •• , '.Fluminen'lle,Ox3 Atlético e Ipir:anga .3l!'1 VitÓ'l'ia dí;i ÇQnqui�ta,
'R'idgrandens�; apos relj�r,üm.s�sto .. para v:enc�r, ·mantendo a;lid$tanç�' ,Oario, ,que prom,eteu o .gol :'I;ll�. "·CariipeQt111tô'Cearens'e:..,...,'Céará oxq Fbrtalez�.·'Cori:l'este·re,sul-': �. '�

.

con>, o'·'gol dil'j:>ênalti mar�ad'O.por :i.nvi-cfa,p((cart{peonato;;�om dois; timo Tango''_' foi ,murto bem mar:' tádQ. 'o Ce,'ar.a .GQnqui:!õ.tou' b. títulodote.,rceiro.tu
.. J,n.o. ;'.

.

'.'.'"Nico, nO final do prim,eirótemr;'Q,,'o' ,.pohjos�de'v'al'1tag'em sobre ó Inter, çado pôr Carlos Gari:lél (que.a:pai1ir· , .-

Inter vencia . .Q Atléti'Cci,' é'm. Cara- b�standoCJ,he u!TI. empate, domi.ngo, . dé ónt'Eim é do I nter), e pouco .pro. i G�ünpe()liilto 'Alagoano � Dep,ois' de, dQis�'anós; 'o CRB' ·consé�-.
-

zihh9 grq_ças, a Escurin�o· ql,le, �para.conqllistar olumo. Aren<;Jafoi
.

doziu. . . guiu vencer o CSA; Joaozinho' marcou o g.ol davrtÓria .Oe 1 a O:
substituindo Borjão. usou a cabeça

.

de Cr$ 151 mil. .

.

: O Inter ven'ceu com·Milnga; Clau-' Em Penedo� o Penedense -goleou o Santa Cruz por 10 a 1·.
para ma,i::ar.o único ,gol da p·artida. O Oremio ganhou com Cejas; Eu" dio .. Figuéroa,' f\'arinho e Vacaria Ferroviário 2x1 CSE é Cahavh:liro 1 x1 São Domingos. ;

'Esportivo e Caxias conquist1.'ram as rico, Ancheta, Tadeu e, Solivar; Je-· (Zé Maria); CaçaiJava,. Barjão (Es-' '."
. -

. '. - . , . ".

outras duas vagas para o quadran- rôni'-1(i)', Neca e Alexandre (Luis Car- curinho) e Jair; Valdomiro, Dario .E Campeonato Piauiense -.Ão empatÇlr em 1, a 1 com (Í Parnaíba;
guiar final com a dupla Gremio e .Io·s; Zequinha, Alcino e(Tarciso) e 'Lula. AreAda somou Cr$ 131 mil. o Flamengo se tornou o campeão' estadual de 76, mesmo .jo-
Inter.

.

" hura. .

,. .
, Os outros resultados foram o� gando com 10 Jogadores. Helio .marcou para .l'::l. Parnaíba e

Jogando muito m'al, o Gremió,' . Nadif,icil vitóriado Inter contra o seguin.tes:Esportivo3x1SáVianna;
ainda assim. não teve mai.ores difi- Atlético, em Ca�azinho, o destaque Inter (S6) 2x1 Bagé; Ipiranga 1:><1 Gringo, de pênalti, empatou,
culdades para se impor e ganhar do' fícou para o recem contratado Zé Inter(SM); Juventude 1 xO Ferro Car- Campeonato \1ineiro - Cruzeiro 1xO Améri'ca: Atlétic? .4xO·

Ríogrand8>lse,por 3 a 1 ,com gols, Maria, que, substituindo a Vacaria, ril; Gaúcho 4x1 Estrela. Uberlância;' Guarani '1x1 Caldense.

�Gol �e Nilson,

':ampos - Aos 44 minutos do
..,. pnrneiro. tempo. 'quando Nilson

,�1' dominou a baiano peito e marcou o

Q único gol da partida. a torcida do
���", Botatoqo íniciou'as comemorações

pela conquista do returno do Carn
"'��" peonaro Carioca numa festa em

,iti;' >, que notina: da partida contou com

�, a participaçào inclusive dos torce
dores dQ'@oitacás. cuja equipe está

-.f\ classificada para o terceiro turno.
,,;;-' �

sequência a uma entorse no joelho, Mas, aos 10 minutos, o Sotafpgo
o Botafogo permitiu que o Goitàcás quase conseguiu o segundo gol,
fosse mais à frente, pois, Rubens, num lance em que Cwmilson enco

que o substituiu.imostrou-se inse- briu Miguel com urna cabeçada,
·g.uro nos primeiros momentos e mas a bola bateu no travessão e
erroú varias passes. Mas, apesar saiu.
disso. o Goitacás só conseg.uiu uma A pre ocupaçáo c os jogadores do
boa jogada, ocasião em que Nilson' Botaíoqo em relação ao Fla-Flu
Andraoe falhou 'e Osmar teve de quase não existiu e quando foram
fa�er falta em Tuquinha.·· informados que essa partida estava
Por outro .Iado, o Botafogo tam- empatada e que-o Fluminense ·se

bérn mostrava pouca objetividade: 'retirara de campo, a tranquilidade
A partidía ém si 101 cas mais trá- ia bem até a intermediária 'do time foi total. A maior prova disso foi que

tas. mas ?Y;aleu pela maneira apli- adversário,. mas dai para frente enquanto Ubirajara nào se viu obri
caca corno a equipe do Botafogo se nada conseguia. Seu meio campo gado a fazer nenhurnadetesa até o

mos tro u. combatendo todo O' tota\Zaab0laemexcessoeMarinho final, o Botafogo terminou o Jogo
campo e impí'dindo que o lime do -evitava as jogadas ofensivas. atuando praticamente no campo do

GoitacáS:.tel'],tass!;l alguma jogada A�é que aos 44 minutos, Cremil- Goitacás.
de peri

'

.·CJ[, sínal. 0 time local son 'centrd4'" para a área, Nilson Times: Botafogo - Ubi rajara: Mi-
teve ape urna.boa chance, assim matou a bola nopeito é chutou sem randa, Osmar, Nilson Andrade e

f. mesmo id\). a'uma talha da de- defesa para o goleiro Micuel. Marinho: Carbone (Hubens.Aderrur
tesa. No segunda tempo, o- Jogo me- e Marco Aurélio; Cremilson, Nilson
Desde G inlciü,q Botafogo mos, Ihorou. O Goitacás, ao tentar o em- e Mário Sergio. Goitacás- Miguel;

trcu mais disposição, .apesar de pate, passando a atuar de maneira Batista, Totonho, Zé Rios .e Tita;
tecn.camente ruirn. devido ao acu-

.

mais franca, permitiu que o Bota- Paura (Chico), vyilson (Piscina) e

muto 'de jogadores no meio do fogocrias'se mais chances de gol. Ricardo Batata; Tuquinha, Zé Neto"
campo. Se o Botatoqo levava van- Além d isso, Marinho passou a jogar. e Kiko
tagem é tornava sempre a iniciativa, ofensivamente e o rendimento da A renda de Cr$ 339 mil 425 com

. o time. do Goitacas jogava recuado, equipe cresceu bastante. público pagante de 13 mil 607 e

explorando apenas os tançarnenros Entretanto, Nilson continuou .José Rob�Hto Wright feii o juiz, auxi-
para Zé Neto e Tuquinha. ·_:to isolado na área do Goitacás. liado por Davi Monteiro e Valquir
Com á salda-de Carbone, em con- serrrurn companlneiro· para tabelar. Pimentel.

.' Tribunalvai dêe idir este FIa-FIu
-

", ,,�. ."':. ; :;,.
-

"

'"-f,', ..�,��}'" to
•
r,L.

nense entrouem campo e ordenou vam de tudo a todo minuto.
qtÚ�' R.�.hato,. Rubens e Rodrigues Airton' Vieira. de Morais também
Neo também saíssem simulando não teve equilíbrio para serenar os
coruusôes. OFILiminénse ficou com ãnimos e ccmeçou a distribuir cart
ape,ná�:5\og.adores. O juiz esperou óes vermelhos, que culminaram
pwàrt'f,l Li minutos e depois deu-o com o finai do jogo antes do tempo
j09.o.·,por et!)ce_rrado. .

.

reqularnentar.
dti;\q uanto houve tutebot no Mé]C O' ,Flu rnínense jogou com: Re-
r�Ganã,.á partida chegou a aqradar nato; Rubens,. MigUf:i. Carlos ,AI
ao,s torcedores. Rivelino fez Q gol berto e Rodri[;[jr'$ Neto; Pintinho,
80 ç:!urninense, aos 20 minutos do Rive!ino e Pa'uio ..:;esar; Gil, Gildásio

. i .
.', :;.egundo tempo·, cobrando falta de (Aloisio) e Dirceu.

O tUn;luHo começot./ qUElndo Car, jaime em Gil� e Paulinho empatou Flamengo: R'Obérto; Toninha,
los Albertoi'fói expulsopor re(�iama- aos 15 do segundo, aproveitando jaime� Dequinha e Vanderlei; Me.-,

. ção. P,aulP César e Pintinho se rebe- faiha cOAjunta tia defes� do Flumi- rica, Tadeu, e Zé Roberto (Luis
laram contra a atituae do jui;;; e tam- nense, Paulo); Pau linho, Geraldo e LUI
béril foram expulsos. Os Jogadores, O jogo j(JI sempre equiiibrado e zinho. Airton VieiJa de Morais api
do Fluminense cercaram Airton' os jogadores mantiv'ô'ram a cabeça: tau com auxílio de Mario Leite San
Vier'a de Mórais e o tumulto se es-' fria até a noticia do goi c''3 Niison, tos e Carlos Costa nas bandeiri·
tabeleceu. com empurróm,;, e ofen- para o Sotafogo, em Camr"Qs:' par- nhas. Um total de 46.008 expecta
sas d.e lado a lado. tir çlai, o nervosismo tornou ',.nnta dpres compareceram ao estádio,
Apos a expulsão dos três dé seus de todos, pri ncipalmente dos joga- proporcionando a rendá de CI'$

�ogadores. um dirigente do Flumi.. dores do Fluminense, que reclama- 902.803,00.
.

Hi;)""õN'u�a partida tumultuada e

que terminou aos 36 mi nutos do sé

qundo tempq, quando o Flumi
nense teve, três jogad.ores expulsos

. Carlos' Ãlberto, Pintinho e Paulo
. César . �. depois ·Riv�liw.;, 'RiJbens,
Galaxie B

.

Renato, deixaram· '0
.carnpo.:" Flamenço e Fluminense
ernpatafamde 1 a ,1, resultado que
será .reg'iT.ente definidG nos tribu
nais.

Em.Porto Alegre, semana de Grenal

para a Portuguesa
.São -Paulo - Numa partida de baixo rendimento técnico,

prejudicada pela fraca atuação do árbitrovCorintians e Portu
guesa de Desportos decepcionaram um bom público que com
pareceu ontem cedo ao Pacaembú. O jogo, venc.ido pela Portu
guesa por 2 a 1, foi lento e violento,' com Badece e Romeu
,expulsos no segundo tempo. Em Sorocaba, com dois gols de
Ademir da Guia, o Palmeiras derrotou à São Bento por-z a O,
mantendo-se isolado na liderança do returno, com.seis pontos
ganhos.

No jogo do Pacaembú, Adilton, de pênalti, aos 44 minutos
do primeiro tempo; Rui Rei, aos 25, e Vaguinho, aos 39, do
segundo marcaram os gols. Com a derrota, o Cori ntians, com
três pontos ganhos, ficou numa situação d ifici I; com remotas

_ possibilidades de conquistar o campeonato. Romualdo Arpi
Filho, com atuação irregular, foi o juiz, e a rerida somou Cr$ 724
.rnu 930, com público de 38 mil106 paqantes.provaodo ó êxito
dos jogos aos domingos pela manha na capital.

As equipes jogaram assim: Coríntians - 'Sérgio; Zé Maria,
Moisés, Claudio e Vladimir; Basílio e Lance (Russo); Vaguinho,
Adilson, Geraldo (Geruldo) e Romeu. Portuquosa - Miguel; Car
doso, Mendes, Calegari e Isidoro; Badeco e Serelepe; Antonio
Carlos, Enéas, Adilton (Rui Rei, depois Darcio) e Esquerdinha ..

A Portuguesa começou retraída, com quatro jogadores no

meio-campo, enquanto o Coríntians, sem iniciativa '. WOCLJa'ia
furar o bloqueio adversário pelo meio. O sistema de J' _

.xías
duas equipes, lento e sem imaqrnaçào, irritou ao público, que
passou a exigir mais dos Jogadores, sem r'"sultado prático.

Durante todo Q primeiro tempo, apenas duas bolas chuta
das em gol com relativo perigo. A primeira. Serelepe, após
receber um passe de Enéas, chutou por cima, da entrada oa

área. A outra, Ca,iega,; ['jbat&u de joelho. cit'�ntro da área, € a

bola sobrou para Lance, que perdeu o gol. �Aos 44 minutos,
Enéas penetrou vela esquerda, .na velocidadê, ê tocou de cal
canhar para Adiiton. Este penetrou e foi agarrado pelo goleiro
Sérgio, num pênalti desnecessário. O próprio Adilton cobrou e

fez o primeiro gol da partida:. '.
'

,

No segundo tempo, o Corintians voltou joqando pelas pon
tas e melhorou um pouco, mas foi a Portuguesa que fez o

segundo gol, aos 25 minutos, num lance de irripedimento. Rui
Rei recebeu livre na área e marcou. Aos 39, Zé. Maria' penetrou
pela direita e cruzou. vaquinho, de cabeça, d irninui u. Nosrninu
tos finais o Corintians tentou o empâte, mas, sem padrão de

Jogo definido, nada conseguiu. '.
,

.

.

Com um 'futebol objetivo, na base do toque, o Palmeiras
não teve C:!ificuldades em vencer·o São Bento por 2 a O pela
manhã em Sorocaba. Ali8;�,;r da Guia aos 2. e 33'minLJtos do

segundo �empo, marcou (J,' '0Is. O juiz foi DulcídiQ Vanderley
Boschilia e a renda somou C:$ 211 mil 185, com público de 11
mil 296 pagantes.

A vitória foi importante para o Palmeiras, que ficou isolado
na liderança, com s'eis pontos ganhos. Os times: Palmeiras -

Leão; Valdir, Arouca, Jair Gonçal:ves e Ricardo; Pires e Ademir
da Guia; Edu, Jorge Mendonça, Itamar (Tonillhó) e Nei. São
Bento - Geninho; ToninrlO, Láercio, Tutu e Nelson; Baneti,
Dener. e Adão;'Alves, Bozo e Oláudio.

Nos demais jogos da rodada o São Paulo foi derrotado pela
Ponte Preta, em Campinas, por 1 a O, gol de Genau, aos 15
minutos do primeiro tempo; em Baurú, o Noroeste não teve
dificuldade em derrotar a Ferroviária por 2 a O; em Rio Preto,
América 1 x1 XV de Novel1,1bro. O campeonato terá prossegui
mento quárta-feira, cOm os seguintes jogos: Palmeiras x Ponte
Preta; Guarani x Ferroviária; América x Corintians; Noroeste x

Portuguesa de Desportos; São P�ulo x São' Bento.
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Pugilistas da Alemanha Oriental é destaque na natação

·1'

{,.,.

;, -; A Holanda derrotou o México países latino-americanos que

':. 'por.5 a 3 em Uma partida pelo participam do torneiq,':,dividido
.; .' .tór;eio olímpico de waterpolo, em três grupos de quatrc países

,"g'rups) "B". cada um.
- ,

,:."

Em outro encontro, pelo Enquanto isso.a Romênia-e a

grupô "C", a.Alemanha Oê,iqlen- União Soviética
,. érripataram

" tal derrotou o Canadá por 5 a. O. hoje em 5x5 no s�g'undo en-

. A Itália derrotou � Irã por 12 a i contro de Wate�p6ib ·olímpico.,

'1 pelo torneio olímpico de wa- México e c:uba�;'as}dua:s equi-
terP.olo. pes lati no�a;"ericán&s:�ntre os

fiungria venceu a Austrália doze patticipar;te�" 'devem

por? a 6 no início do torneio jogar esta tarde corHrà, a Ho-
.

'.0.Hmpico de waterpolo.. landa e a Yuqosláv ia/�éspecti-Montreal� Os resultados das séries de remo disputadas ontem
pelos Jogos Olímpicos:

'. ,
'. <: '> México e Cuba são os únicos vamente.

SO��é���: _a6�30���3�'?3�éri�6.40.�06�aN;����\0 6.2�·I:�:�h��r�!�� Canadá, 0.1 íder do pé'n,atlo
tal, 20- Alemanha Ocidental, 30 - França; 3a série: 1 ° -'-- Checos-' Montreal - Resu!tados da prova de equitação <;Je'SQÓ metros
lováquia, 20 � Suécia, 30 - Iugoslávia;.

.. do pentatlo moderno dos jogos olímpicos individuais;'
1. George Skene, Canadá; 1.58.70, (1()0 pontos). '

>Montreal=-. A Iugoslávia ven- B. dois com patrão: P série - 1 ° lugar: Bulgária, 20,:-. Alemanha i. Jorn Steftensen Dinamarca 1 :57.10 (100 pontos)." .;

.ceu Porto Rico por 84 a 63 na Oriental, 30 - União Soviética; 2a série: 10 - França, 2° -:- Brasil 1. Risto Hurme, Fi�lândià-";::t:45.20 (100 pontos). ".
�"

"

primeira jornada do torneio (Wandir Kuntze, Atalíbio Magion.i, Nilton Silva Alonço), 39":_ lugql- 1. Michel Guerguen, Franç'�, 1 :46.60 (100 pontos) ..• i", ;:
sávia; 3a série: 1 ° - Checoslováquia, 20 _;_ ·Itália; 3° -:-Grã- .. 1.Claude Guiguet, França, 1.:54.60 (100 pontos).

.

;<;�i;',; .

olímpico. de basquetebol.
Bretanha; 1 .. Jererny Fax, Grã Bretanha, 1 A4.!;l0 (1'00 poni ». . ",:�:, ..

G primeiro tempo foi encer- f,Adrian Parker, Grã Bretanha, 1 :47.20 (1 00 P�"-'[()'·., "e.
rado com uma vantagem de 38 a

C. dois sem patrão: 1a série: 1 o-Alemanha Oriental, 20- Estados 1'.Wa.lter Esser, Alemanha -Ocidental, 1 :49.20 (100 pontos).
, Unidos, 30 - União Soviética; 2a série: 1° - Checoslováquia, 2°'- 1.P: Paolo Cristofori, Itália, 1 :55.60 (100 pontes).29 em favor do vencedor.

Polônia, 3° - Finlândia; 3a série: 1° -Iugoslávia. 2° - Bul.gária, 1. Zbigniew Pacelt, Polônia, 1 :46.50. (100 pontos).
Os Estados Unidos derrota- .

30 _ Alemanha Ocidental; 1. G.unnar Jacobson, Suécia, 1 :52.60 (100 pontos).
ram a Itália por 106 a 88 e assim

D. quatro com patrão: 1a série: 10.- Holanda, 20 _ União Sovie- 1. Hans Lager, Suécia, 1 :52..10 (100 pontos).
ini

.

I ti' .1. Jan Partu, Checoslováquia, 1 :48.30 (100 pontos).icraram sua u a pe a recon-
tica, 30 _ França;2a série: 1 ° - Checoslováquia, 20 --:: Nby:â

quista da medalha de ouro do Zelândia, .3�.- Irlanda: 3a série: 1° - Alemanha Oriental, 2�:�' Hoquei, alterofil;sm� fi'basquetebol oiímpico. Alemanha Oe., 30 - Estados Unidos: .
. , . ...

Os norte-americanos, que E. quatro sem patrão: 1asérie: 10 - Estados Unidos, 2?-':""tália; ��
.

C ic lismo: resultado$
"

'estão no grupo "B"., já venciam ,:._:_ B'úlgária; 2a' sérié':"1 ° '- Alemanha Ocidental, 20 � Grã- . . .

. RESULTAPOS DE HOQUEI
por 50. a 39 ao terminar o primei- 'Bretanha, 3° - Bélgica; '3a série: 1 ° - Alemanha Oriental, 2° -,,-' Austrália 2 x O Malásia.
ro) tempo,' '. União Soviética. 30 - 'Nova Zelâ'�dia;" índia 4 xO Arqentina.r-,

.. . Paquistão 5 xO I?élgicâEm outro encontro pelo F.,oitocom patrão: 1'lsérie:1°-Austria,2°-;-NovaZelândia,3° -

VEN,CEDORESDELEVANTAMENTODEPESO.; _

mesmo gru po, Cuba obteve Estados Unidos; 2a série: 1 ° -Alem�nha Oriental, 20 .:_ Grã-' Prova de arranque, arranque e arremesso, atranque, força e arremesso,
da categoriaMosca:'

'., ,.

, ,
�

uma espetacular embora traba- Bretanha, 30 - União Soviética; 10) Da[llel'Nunez, Cuba '

Ihosa vitória sobre a Austrália G. skift: ra séire: 1 ° _ Alemanha Ocidental, 20 - Irlanda, 30 -:- 2°) Jae Ho Im, Coréia do Norte
3°) Narciso Oran, Panamá.

por 11,1 a 89, enquanto no AlemanhaOri�ntal;2asérie)0-UniãoSoviét�ca,2°-ltáJ.�a,.30_ CICLISMO'
grupo "A" Porto Rico foi aba- Suécia; 3a séne� 1 ° - Argentl na, .2° � Austraila, 30 - Belglca.. Os ciclistas da UniãoSoviética ganharam a medalha de ouro parâ os 100

quilômetros com ,o tempo de 2 horas, 8 minutos e 53 segundos.
I '.

tido pela forte representação da Os vencedores passaram para as semi-finais, e os demais irão A medalha de prata foi conquistada pela Polônia, com o tempo de 2.09.13
.

Iugoslávia por 84 a 63. para a respecagem. e a de bronze pela Dinamarca com 2.12.20.

O alemão oriental Uwe Potteck, um jovem estudante de 21 anos, conquis
tou hoje a primeira medalha de ouro dos jogos olímpicos ao vencer a prova
de tiro com pistola livre, totalizando 573 pontos de um total possível de 600.,
estabelecendo um novo .recorde olímpico '.

A medalha de prata foi ganha pelo alemão oriental Harold Volimar com
566 pontos e a de bronze pelo sueco Ragnar Shanaker, com 562 pontos.

O melhor latino-americano entre os 47 participantes foi o brasileiro.
Bertino Alves de Souza com 556 pontos.
Outros latino-americanos na prova:

Uma 'das surpresas da rodada 29- Paulo R. Lamego, Brasil, 544 pontos.
inaugural entre os. latino- 32� Johnny Cannizzaro, Porto Rico, 541.
americanos foi Roberto Andino, 39- Javier Padilla, México. e.Jaime Sanchez, .Bolfvia, 531.
com uma brilhante vitória por deci-' 43-- Juan Casey, Argentina, 515.

.

são unânime sobre o italiano Gae- Resultados das provas eliminatórias de tiro ao prato.:
tano Pirastu. 1. Donald Haldernan, Estados Unidos, 72.

O outro vencedor portoriquenho, 2. Ubaldesc Baldi, Itália, 71.
o pena Carlos Calderon, se benefi- Charvin Dixon, Estadas Unidos, 71.
ciou também com a retirada dos John Primrose, Canadá, 71.
países da África, já quê I?�urkary 5. Susan, Nattrass, Canadá, 70.
Sakande, de Alto Volta, não' se Armando .Silva Marques; Portugal, 70.
apresentou. Bernard Blondeau, França, 70.
Vários latino-americanos, que au- 8. Jacques Colon, Bélgica, .69.

tomaticamente eliminavam uma Esteban Azcue, Espanha, 69.
das possibilidades treinadores la- Marcos 'J. Olsen, Brasil, 69.
mentaram a realização de duas 26. Hugo Düfey, Chile, 64.
lutas entre pugilistas. latino- 29. Justo Fernandez, México, 62.
americanos, que automaticamente. 35. Fernand� Walls, México, 56.
eliminavam uma das possibilidades 39. Eduardo Echeverria, Guatemala, 54.dei continente. y'

Noruega em lo. no remo'

Montreal _:_ As nadadoras da Alemanha Oriental iniciaram ontem sua Munique, 1972.
participação nas provas, quebrandopor duas vezes o recorde olímpico dos D equatoriano Jorge Delgado se tornou a maior esperança latino-

. :'100 metros.nado livre e classificando suas três competidoras para a semi- americana ao se classificar pára a final .dos 200m nado borboleta com

. final. da modalidade disputada ontem à noite. 2:01.70, marca que supera seu recorde sul-americano de 2:02.00. Delgado
'Na eliminatória dos 100 metros costas', o norte-americano John Naber ratiticousua grande forma atlética na difícil competição, [la qual o norte

ratificou seus pr.ecedentes. Obteve o melhor tempo dos 42 competidores, americano Seeven Gregg conseguiu Q melhor tempo, registrando novo

Montreal - Os pugilistas latino- com 56.86. Nessa categoria se classificaram 16 cornpetidores.jíentre.eles record olímpico, com 2:00.24.
.

americanos iniciaram ontem sua os dois brasileiros Rômulo Arantes Júniore Paul Joueannéau, sendoque Q .. Além de Gregg e Delgado, disputarão a final o alemão oriental Oger
participação nos [oqosolimpicos primeiro ficou em sétimo lugar e o outro em 12° colocado.'. Pyttel, os nôrte-amerlcanos Mike Brunnere Bill_Egrrester, alemão' ocidental
com cinco vitórias e duas derrotas, As alemãs orientais que nos últimos anos revelaram um domínio es- Michael Kráus, o inglês Brian Brinkley e o soviético Alexanden Mana-
confirmando que .podern conquls- magador nas provas femininas de natação, conquistaram também o -.re- chins.ky.·

.

..,

. .
-

tar maisde uma medalha. carde olímpico nas elirrunatórias.do revezàmento4QlOOCombinado, dom
..

Três venezuelanos e dois portorriA:13.98. O recorde anterior pertencia desd'e 1972 aos EstadosUnidos, com
quenhos foram os vencedores ;n--' 4:20.75, sendo ágora derrubado pelo quarteto alemão: Birgit Treiber, 16

quanto que um- colombiano e um anos, Carola Tschke, de 1"4, Rosemarie Gabriel; 20 a-nos, e Andréa Pollack
mexicano foram eliminados, os de. 15 anos.

. .'

dois perdendo para venezuelanos. Pretta Pri�mmer, de 1.5 anos, da Alemanha.qr!êntale_stabeleceu ontem
O mosca Alfredo Perez deu a pri- u�. recorde oll�plco para os 100 metros nado livre !emlnmo,.ve.nc�ndo sua

mairavltória 'à Venezuela' derro- sene eliminatória com 56.95. O recorde anterior pertencia a norte

tando po; decisão unânime dos americana Sandra Neilson, com 58.59 segundos; tempo estabelecido em

cinco juízes o mexicano Ernesto
Rios.

Depois, o peso galo venezuelano
Jovito Rengifo Passou também às
oitavas de final porque o pugilista
de Uganda, Muwamga, não se apre
sentou para o combate. Uganda se

somou à reti rada em massa dos paí
ses africanos.

Angel Pacheco, peso pena vene

zuelano, venceu por decisão o co

mombiano Sandalio Calderon.

Sul ganharam

América do'

RDA ganha a Ja. de ouro

. Kornelia ,Ender, uma das recordistas representante' da RDA.

'Yiaterpolo e seus líderes

Iugoslávia .. e-
"

;.

EUA vencem no

basquetebol

"i··: .:

.� ,
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RD
iu no empate c
mbom resultado

FUTEBOL

\lontreal - A .8'quipe ju

ve,nll olímpica de}útebol do
Brasil empatou ·SEÚ!' aber

tura de contagerr( com a

Alemanha Oriental, en

quanto Cuba prop&réíonava
a .grande Surpresa "da ro

dada ao empáta(>também
em zero, com a Po'l{H'Íia, que
levantou o cam peo nato

olímpico, de Munique em

1972,
O resultado ol5tfdo pelos

brasileiros em rôronto foi

considerado po.m, por
quanto os alernãé�'"s'ào con
siderados como um dos ta-

'. ;tr',;'

voritos conranrfo. em sua

equipe vários jogapores que
participaram '. dQ';.campeo
nato rnundiaj�jejÚtebol da
Alemanha em'1 $74::\'

Os outros"dois';:eilcontros
da rodada ti�:érài:P, que ser

cancelados erri �i.rt�de da re

tirada dos países;�f'ricanos,
o que também '·o(>.:rigou a

uma modificação no çalen
dário do torneio,
Os encontros cancelados

eram I rã x Nigéria e Espanha
x Zâmbia, Os organizadores
ao, torneio _decidiram que,
como o torneio de futebol

.mplica em encontros de

todos contra todos, não são

declarados vencedores os

países cujos adversários
não se apresentaram, Em

lugar disso decidiram orga
nizar uma nova tabela de jo
gos, com nove jogos menos

que a anterior,
As duas equipes jogaram

assim formadas: BRASIL'
Carlos,' Mauro, Tecão (Ede
nil), Edinho e Chico Fraga;
Batista, Junior e Erivelto;
Roserniro. Jarbas e Santos

(Marinho), ALEMANHA OH.

Croy, Weber, Dorner, Wai

ser, Kurvgweit; Lauck, Hei-

d ler, Hafner; Ried iger, -

Hoffman, Kische.

I'H()CH \ \I \( \()
,

Mo;n'f-��'r- i�,�(Il!;r.'IIH'! du -.n:'lLllt!CI rl-ti't�f"\ ll!;c,illlm tu-inu-iro-, jogo,
OIIIHpllO� !Ih u·Jj.!,l(h" i>t'lo Curtlili' ol'l.:'.II.it:HloJ".

.

"wC;IHleb·lel_rd. ·:j.�1 dt· julhu
H I-. \I()'

'

II .uu c1'''r.'' �I.l' Ih.a,lIi<l1 pn·lill.iJl'u·("" Fc-m in i li"" 1Ii1la�()a 1I1Í1llpi(·.L.
K \'C)l·I·:T1·:IIOI.,·

.
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LIIl;u!ú , Ct"hi�, 'oiiil,-'::c:lIHno: 1:'5:110 l'niúu SO\ idi('a, Cuuud.i. lcuuuiuu.
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'';, "(:" ,','-

Fl TUi(')L,-";'
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cio '\nrll- , (O;lf�'!-l::r: IiI) t"t:iclio Sh('rhrnok('. ('111 ()lIt·hl·C: 19:00 lvruc-l ,
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I (j:llIj IIHlia, 1,1\11;111<111: 1,"t:IHI '\II�lr:ilia, Canudú. Tculel:> el' ill!!c) -, �l'rúo
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.

\,�\(: \0" .
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.
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H!-:\lO
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Batista [ui 1//11(/ da» bous IJrCS(.'ilÇc/s da euuipe lnasileiru 1111 partida contra a .",;eJJllIu/III Oriental

COI ameaça punir
países que sairamPROGR�MACÃO DE HOJE

Montreal - Com a retirada ontem dos 16 atletas que
compõem a delegação da Guiana. subiu para 26 o número
de países que já abandonaram os Jogos Olímpicos por
motivos extra-desportivos. .

Os �uianenses'retiraram-se em solidariedade às nações
africanas que protestam contra a participação da NovaZe
lândia, que enviou uma equipe de rugbyàAfrica do Sul. país
regido por um governo de minoria branca que sustenta uma
política de segregação racial.
Sábado, minutos antes da abertura dos Jogos.

produziu-se 'uma retirada em massa das nações africanas
pela mesma razão.
Também antes dos jogos, Formosa havia se retirado após

uma longa e infrutífera luta para conseguir com que o'

governo canadense lhe permitisse usar o nome de Repú
blica da China. que é o reconhecido pelo Comitê Otlmpico
Internacional (COI).
As retiradas privaram os jogos da presença de alguns,

grandes atletas, especialmente dos fundistas africanos.
Em alguns esportes. os organizadores viram-se obriga

dos a refazer os programas e a divisão dos qrupos elimina
tórios. listo ()correu.l. por exemplo. no futebol. do qual
retiraram-se o Quênia e Zâmbia.
No base. entretanto. o Comitê decidiu que os pugilistas

que não se apresentarem serão declarados perdedores.
Assim., os venezuelanos Alfredo Lemus e Jovito RElngifo
tiveram ontem assegurada a sua passagem para a segunda
rodada porque os ,seus rivais de Gana e de Uganda estarão
voltando para a Africa, em vez de subir no ringue em

Montreal.
Fontes do Comit.ê Olímpico Internacional (COI). disseram

que ó organismo ,estlJ_dará . a possibilidade de aplicar san
ções aos países que se retiraram.

A deserção das nações africanas havia começado com a

saída isolada de alguns paises nas horas que antecederam
a abertura dos jogos. Durante o desfile da cerimônia inau

gurai. tornou-se evidenie que se tratava de uma ação em

massa. Vinte e dois países não desfilaram e um que partici
pou do desfile. Camarões, anunciou depois a sua adesão
aos ret!_r:antes.

Egito portou-se, de maneira oposta: não desfilou, mas
reconsiderou a sua atitude e resolveu ficar.

Apesar de tudo. o problema não ofuscou o brilho do

começo das provas. nem afetou o entusiasmo dos atletas.
Em poucas horas de competição. meia dúzia de recordes já
haviam sido batidos na piscina olímpica.

A competição também era intensa nas quadras de bas
quetebol. hoquei. nas pistasde atletismo e no lago de remo.
0s dirigentes; entretanto. não ocultam a sua preocupa

ção com a inusiladapersistência com que o problema polí
'tico intrometeu-se nos jogos,

ONU quer africanos

nas Olimpíadas

-o' secretário geral Kurt Waldheim solicitou
onte� aos países africanos que se retiraram das
olimpíadas ,de Mont,real que regressem aos jogos
em um esplrito de Irmandade·e compreensão",

. _Em uma declaração emitida depois.de uma reu
ruao com o secretário geral da comunidade britâ
nica, Shridath Ramphal, também insistiu ante o
Comitê Olímpico Internacional e a todas as partes
envolvidas a continuar seus esforços para resolver
os problemas que afetam a participação de atletas
da Afnca.

"�econhecemos, a profundae genuina preocu
paçao sentida pelos estados atricanos" disse
Waldheim, :'Ao. mesmo tempo, desejo. indi�ar que
os joqos ollrnpicos se realizam em ocasião e.spe
cial significativa na busca de irmandade e com
preensão. por parte da humanidade". ·

"Assegurar o êxito. dos Jogos Olímpicos ajudará
a fome�tar esses objetivos ao tempo em que serão
necessan_os esforços construtivos para enfrentar
as questoes em controvérsia e resolvê-las para'
que se torne realidade a irmandade mundial"
adiantou.
.'

Mais de vinte países africanos retiraram seus
atletas da XXI Olimpíadas em protesto pela
negativa do Comitê Olímpico Intemacional
de exclu,ir a Nova Zelândia,

�s palses africanos protestaram �orque a Nova
Zela,ndla enViOU uma equipe de rugby para jogar
na AfrIca do Sul,
Ramphal disse que via com bons olhos a pro

posta de Waldeheim para a busca de respostas a
estas controvérsias.através do esforço construtivo
logo que se encerrem os jogos.
Sugeriu que esses esforços devem ser dirigidos

para ass_egurar um amplo exame a nível i'nterna
clonai. tao logo seja possível, uma vez encerrados
os Jogos, das diversas questões que se manifesta
ram como_ uma font� de "Iegítima preocupação"
com relaçao aos paiSt'S africanos e OUtl'JS,
Ramphal apoiou o ct,'1mado de Waldeheim ao

ComitêOlímpico Internacional e a todas as nações
.

do m,undo d� assegurar o êxito das olimpíadas'
atraves da maxlma participação.
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